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/55 anos 

Alcoolismo afecta 
10 por cento 

dos portugueses 
O alcoolismo é responsável por 90 por 

cento das cirroses hepáticas registadas 
em Portugal — revelou o especialista 
Paulo Fidalgo, da Comissão Organiza- 
dora do curso internacional sobre doen- 
ças hepáticas alcoólicas, que ontem 
começou em Lisboa. 

A cirrose hepática alcoólica, doença 
virtualmente mortal que desorganiza e 
destrói progressivamente o fígado, pro- 
vocando a substituição das células hepá- 
ticas por tecido fibroso, tem como único 
tratamento eficaz a renúncia atempada à 
bebida, acrescentou o especialista. 

Paulo Fidalgo considerou que, sendo 
Portugal o'segundo País europeu consu- 
midor de álcool a seguir à França, deve 
dar ao problema do alcoolismo «a maior 
importância em termos de saúde pública». 

Trata-se de uma iniciativa de pós- 
-graduação, que contará com a presença 
de 250 médicos portugueses e de especia- 
listas dos centros mundiais mais avança- 
dos no estudo das doenças hepáticas 
alcoólicas. . 

Entre os conferencistas estrangeiros 
encontram-se especialistas provenientes 
do Canadá, Estados Unidos, Alemanha 

Federal, Gra-Bretanha e França ligados 
nomeadamente à experimentação dos 
efeitos do álcool em animais. 

Portugal, apesar de ser um dos paises 
do mundo mais afectados pelo alcoolismo 
— que atingue 10 por cento da população 
e é a primeira causa de morte do grupo 
etário dos 45/55 anos — não tem de- 
senvolvido esforços correspondentes de 
prevenção e investigação, ao contrário do 
que sucede, por exemplo, em países como 
o Canadá e a Alemanha Federal, onde o 
problema não é tão agudo. 
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Dólar em queda 
acelerada 
nas praças 
europeias 

A baixa do dólar acelerou-se ontem 
de manhã em Tóquio e nas praças 
cambiais europeias onde a divisa nor- 
te-americana caiu abaixo dos 143 ie- 
nes, 1,82 marcos e 6,04 francos fran- 
ceses. 

Uma vez mais, o recuo da moeda 
dos Estados Unidos foi mais forte face 
ao iene do que às moedas europeias. 

O dólar fechou em Tóquio a 142,50 
ienes — novo recorde histórico — con- 
tra 145,50 ienes no fecho de quinta- 
-feira, não obstante a intervenção do 
Banco Central do Japão que, de acor- 
do com informações mais recentes, 
adquiriu 2.000 milhões de dólares 
para tentar inverter a queda do dólar. 

A paridade dólar/iene estabilizou- 
-se de seguida na Europa tendo em 
Londres o dólar subido ligeiramente 
face ao iene a 142,85 ienes contra 
144,80 na quinta-feira. 

A baixa do dólar face às moedas 
europeias foi mais limitada mas mes- 
mo assim sensível. 
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GABARONE — Uma família de negros observa os destroços de residências, após a explosão 

duma bomba num veículo de registo sul-africano, provocando a morte de trés pessoas. 

Telefoto Reuter/Lusa — «Diário de Aveiro» 

  

Investimento 
estrangeiro triplicou 
no primeiro trimestre 

O investimento directo 
estrangeiro em Portugal. 
triplicou no primeiro 

trimestre do ano, atingindo 9,3 
Milhões de contos contra 

3,2 milhões no mesmo período de 
1986, informou ontem 
9 Instituto de Investimento Es- 

trangeiro. 

O conjunto dos países da Comunidade 
Conômica Europeia foi o principal responsável 

Por este aumento, quadriplicando os seus in- 
Vestimentos em Portugal, que passaram de 1,9 
Milhões de contos para 7,5 milhões. 

Dos doze, Espanha foi o maior investidor em 
Ortugal entre Janeiro e Março deste ano, com 

£erca de 2,6 milhões de contos, mais 231,7 por     

cento que em idêntico periodo do ano anterior. 
Segue-se o Reino Unido, com 2,5 milhões de 

contos, mais 704 por cento, República Federal da 
Alemanha (890 mil contos, mais 230,8 por 
cento), Bélgica (756 mil contos, mais 320 por 
cento), França (439 mil contos, mais 170,9 por 
cento) e Holanda (243 mil contos, mais 140,5 por 
cento). 

Em contrapartida, o investimento directo 
estrangeiro da EFTA (Associação Europeia de 
Comércio Livre) reduziu-se no periodo em aná- 
lise, passando de 806 mil contos para 792 mil. 

De salientar, neste conjunto de paises, que a 
Noruega investiu em Portugal entre Janeiro e 
Março deste ano, 252 mil contos, contra apenas 
12 mil no mesmo periodo do ano anterior. 

Também os investimentos norte-americanos 
em Portugal sofreram uma redução, passando de 
444 mil contos no primeiro trimestre de 1986 para 
316 mil no mesmo período do ano em curso. 

  

A prova do Mundial de 
Motocrosse a disputar em 
Agueda dias 25 e 26 de 
Abril tera a participação 
de dezena e meia dos 
melhores motociclistas 
mundiais, anunciou on- 
tem a organização. 

Estão ja inscritos 86 pi- 
lotos de 17 paises para a 
segunda prova do Mun- 
dial em Agueda, entre os 
quais os italianos Rinaldi 
e Fanton, o holandes Van 
Doom, o inglês Whatley, 
os suecos Nilsson € 
Hansson, o belga Martens. 

Os principais motoci- 
clistas portugueses esta- 
rao tambem presentes em 
Agueda, designadamente 
Carlos Correia, Mario 
Kalssas, Francisco Sal- 
gueiro, Miguel Farrajota, 
Vitor Calado, Alvaro Pe- 
reira e Joaquim Rodrigues. 

A prova e organizada 
pela secção de motorismo 
do Ginasio Clube de 
Agueda, com o apoio da 
Federação Portuguesa da 
modalidade. 

À organização, que 
espera uma assistência      

superior a 20.000 espec- 
tadores, tera de serviço 
permanente na pista, para 
eventuais emergencias, 

Mundial de Motocrosse 
em Agueda 

atraiu já 86 pilotos 
de 17 países 

  

a 

um helicoptero, seis 
ambulâncias e uma equi- 
pa de 10 medicos de va- 
rias especialidades.   
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Plano de leitura pública 
foi apresentado 

em Aveiro 
LER NA PAGINA 3 

Segurança Social 
de Aveiro vai inaugurar 

edificio-sede 
LER NA PAGINA 4 

  

O PRD não pode andar a fazer pressão sobre o PS 
LER NA ULTIMA PAGINA
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Hoje em Aveiro 

  

Conferência 
sobre emprego 
desenvolvimento 
e perspectivas 

Entre as 9 e as 18 horas de hoje, no 
CIFOP da Universidade de Aveiro de- 
corre uma conferência de ambito distri- 
tal sobre o emprego, desenvolvimento e 
perspectivas, promovida pela União de 
Sindicatos de Aveiro. 

Segundo refere um texto de apoio 
àquela Conferência, o desemprego no 
distrito de Aveiro tem vindo à aumen- 
tar, cifrando-se em 4.150 os desempre- 
gudos em 1970, que em 1981 já eram 
14.015 e que em Novembro do ano pas- 
sado atingia já os 23.279. 

A União de Sindicatos de Aveiro 
refere ainda que o desemprego pode 
apresentar números ainda mais eleva- 
dos se se Liver em conta que só entre 
1971 e 1979 foram mais de 24.000 os 
emigrados do distrito. 

Com a realização desta conferência 
pretende-se dar, na opi da Umão de 
Sindicatos de Aveiro, "um valioso con- 
tributo para alertar a opinião pública 
para o problema do desemprego no dis- 
trito de Aveiro, que se vem agravando 
e continuará a agravar, se não forem 
tomadas medida 

        

    

    

  

Reunião de trabalho 

na Universidade de Aveiro 
teuniram ontem na Universidade 

de Aveiro, com o reitor e um grupo de 
trabalho daquele abelecimento de 
ensino, os presiden do Instituto Na- 
cional de Investigação Ciêntifica - 
INIP, é do Instituto Nacional de Inves- 
tigação Pesqueira - INIC. 

Esta reunião de trabalho Leve por 
finalidade proporcionar uma maior ar- 
ticulação e coordenação entre as três 

entide des, numa intensificação e orga- 
o dos estudos sobre a Ria de 

Aveiro e o Mar. 

  

   

  

    

  

NECROLOGIA E 
MARIA MENDES DOS SANTOS 

Faleceu no passado dia 9, no Hos- 
pital de Albergaria-a-Velha Maria 
Mendes dos Santos, natural e residen- 
te em Vale Maior, Albergaria-a-Ve- 
lha. 

A extinta era viúva e o seu fune- 
izou-se ontem, da sua residên- 
10 cemitério local. 

Pratou Agencia Pascoal de Le- 
mos, Albergaria-a-Velha. 

MARIA NATÁLIA LOPES 
BASTOS 

Faleceu no passado dia 7 Maria 

    

        

   

Natália Lopes Bastos, natural de 
Albergar -V + é residente em 
Nova lorque, stados Unidos da 

América. 

O seu funeral realizou-se ontem, 
da Igreja Matriz de Albergaria-a- Ve- 
lha para o cemitério local, 

Pratou Agência Pascoal de Le- 
mos, Albergaria-a-Velha. 
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António Gregório Videira (ACA): 

«O comércio tem sido | 

visto como um mal...» 
O que se passa com q comércio?... 

Qual é o estado actual de uma área de 
actividade, considerada por muitos 
como “o parente pobre da economia”, 
mas cuja importância na vida diária de 
todos nós é por demais evidente? For 
com o objectivo de fazermos um ponto 
da situação que contactámos Antônio 
Gregório Videira para que, na qualida- 
de de Presidente da Direcção da Asso- 

de Aveiro (ACA), 
» empresarial privada, 

as linhas gerais do quadro 
move o comércio no nosso 

pais, numa entrevista que passamos a 
upresentar: 

    

    
   

    

   

“Como se encontra actualmente O 

comércio em Portugal? 
A) comércio está mal há já muito 

tempo e continua ainda a estar mal. 
Estamos ansiosos de que a situação se 
modifique para melhor. Recentemente 
estava-se a assistir a uma melhoria 
lenta, mas a instabilidade política apa- 
rece de vez em quando e tudo vai "por 
água abaixo”... (O) comércio continua a 
atravessar uma crise e hoje quase Lodos 
os ramos são afectados. 

-E a que se deve essa crise? 

-Há excesso de comércio. A densida- 
de da crise depende muito das regiões e 
algumas estão em melhor posição do 
que outras. Aqui em Aveiro, por ser 
considerada uma zona rica, aparece 
ram comerciantes em excesso. Ora, isto 
é negativo, dado que o que poderia che- 
gar para alguns não chega para todos. 
Além da vinda de empresários para 
Aveiro, houve Lambém nas pessoas de 
Aveiro a ideia de se tornarem comerci- 
antes para lerem uma ocupação. E o 
pior é que em grande parte dos casos se 
trata de pessoas sem preparação, que 
fazem uma ideia errada do comércio: a 
de que qualquer pessoa pode ser comer- 
ciante. 

    

“Então o que é que considera funda- 
mental para se ser comerciante? 

-Par: ser uma bom comerciante é 
necessário em primeiro lugar possuir-se 
um dom especial, como para qualquer 
outra actividade, aliás. Os negócios 
adivinham-se... Depois há a necessida- 
de de preparação, cuja falta se torna 
mais evidente desde que acabaram as 
escolas lécnicas. 

  

  

Quer dizer que 0 comércio também 
é afectado pela falta de profissional 
ção das pessoas que a ele se dedi 

  

um? 
-Efecivamente o comércio está com 

   

falta de pessoal habilitado, quer a nível 
administrativo quer de serviço de ven- 
das, sobretudo desde que acabaram as 
escolas técnicas. No que Loca ao aspec- 
to administrativo, está-se a recorrer 
cada vez mais aos gabinetes de contabi- 
lidade (a maior parte dos estabeleci- 
mentos não tem um sector de conta 
dade próprio). Por outro lado, verifica- 
se que as pessoas procuram um empre- 
go para receber um ordenado e não pa- 
ra trabalhar. Não há estímulo para 
serem bons profissionais. Isso é bem 
visível em grande parte das pessoas 
que encontramos a atender clientes. 
Neste campo a ACA tem estado a tra- 
balhar e já vai no segundo ano com cur- 
sos de aprendizagem para técnicos de 
vendas e de administração que incluem 
aulas teóricas, práticas e tecnológicas. 
Além disso, procuramos também incu- 
tir o espírito de que uma pessoa se deve 
interessar pelo trabalho, ter a noção 
dos seus deveres e procurar ser um pro- 
fissional digno. Estamos esperançados 
que dentro de pouco tempo comecem a 
ser colocados pelos vários estabeleci- 
mentos e a qualidade melhore muito. 

  

  

s pessoas que u ÁCA está à 
formar ão a ter aceitação a nivel do 
mercado de trabalho? 

-No início havia uma certa desconfi- 
ança, mas hoj: há uma aceitação bas- 
tante grande, sobretudo da parte dos 
que já lá têm alguns candidatos. 

   

      

-Releriu-se já à instabilidade politi- 
ei como um factor negativo. Qual é 

ou importância da estabilidade   
politica para o sector comercial? 

-A estabilidade é importante para 
todos os sectores. Sem estabilidade não 
há confiança, não há investimento e 
Ludo se vai deteriorando. As crises go- 
vernamentais provocam diminuição de 
rendimentos, as pessoas relraem-se, o 
comércio não tem a quem vender e, 
automalicamente, a indústria não pro- 
duz: é uma cadeia... Por outro lado, as 
crises governamentais facilitam Ltam- 
bém a instalação de empresários es- 
Lrangeiros no país, através da compra 
de estabelecimentos a pessoas que, de- 
siludidas, deixam de Ler interesse em 
trabalhar. Presentemente estamos a 
assistir a um movimento de estrangei- 
ros na compra de empresas em Portu- 
gal. Tudo isto tem custos e reflexos 
muito negativos para o pais. 

CEE: FACILIDADE DE ADAPTAÇÃO 
POR SISO NAO CHEGA... 

“Como vê a entrada de Portugal no 
jo Comum Europeu a nível co- 
1? 

-A CEE pode ser uma grande coisa 
para o país se soubermos aproveitar as 
oportunidades. Para isso Lemos sobretu- 
do que trabalhar muito e organizarmo- 
nos, de maneira a fazer frente à inva- 
são do exterior, à concorrência dos ou- 
tros paises da Europa. O português tem 
uma certa facilidade de adaptação, 
mas isso só não chega... Concretamente 
em relação ao comércio, a adaptação 
não vai ser tão difícil, nem se vão colo 
car os problemas que afectam a indús- 

     
   

  

tria. Para o comércio é indiferente ven- 
der produtos portugueses ou produtos 
vindos da CEE, havendo ainda a vanta- 
gem destes últimos terem uma melhor 
qualidade e até preços mais acessíveis. 
Os problemas da indústria é que são 
muito graves e não vejo grande vontade 
de os resolver... 

Quer dizer com isso que a indústria 
portuguesa não está equiparada a in- 
dústria curopeia em geral, que os pro- 
dutos portugue têm capacidade de 
pará serem competitivos? 

  

      

-Há indústria portuguesa capaz, 
moderna, a produzir em qualidade é a 
poder concorrer com a da CEE. No en- 
tanto, a maior parte da nossa indústria 
e feita para o mercado interno, sem 
muitas preocupações com a qualidade 
dos seus produtos. Essa indústria Lerá 
que ser reconvertida, o que implica um 
esforço muito grande, ou então terá que 
fechar as suas portas, uma vez que não 
tem possibilidades de competir num 
mercado onde os produtos têm o miíni- 
mo de qualidade. Esse Upo de indústri- 
as preocupou-se sempre em comerciali- 
zar os seus produlos directamente ao 
público, esquecendo-se que nos outros 
paises a distribuição de todos os produ- 
tos é feita alravés de uma rede comer- 
cial. Infelizmente o comércio e serviços 
podem dizer que dois terços do montan- 
te da contribuição industrial são pagas 
por eles, e nem por isso são protegidos 
pelas leis que nos países avançados 
condicionam a actividade comercial. 

“O Estado não tem protegido devida- 
mente o comércio?   

António Gregório Videira. 

-Até hã bem pouco tempo o comér- 

cio era visto pelos sucessivos governos 
como um mal que o país tinha que Ler, 
sem ser possível acabar com ele. Ulti- 
mamente começou a desenvolver-se 
uma ideia diferente e uma posição já 
favorável à existência inevitável do 
comércio. O último Governo dialogou 
com os órgãos do comércio e serviços e 
chegou-se conclusão de que, afinal, 
uma actividade até aqui “secundária”, 
vem a revelar-se como a que fulura- 
mente será a grande empregadora da- 
queles que serão lançados no mercado 
de trabalho, como solução para o pro 
blema do desemprego. 

  

     

  O) que havera ainda a fuer 
melhorar a situação? 

-Uma das coisas que tem que ser 
olhada de frente é a responsabilidade 
que se deve exigir à todo aquele que se 
lance na actividade comercial. No fun- 
do é uma actividade de muita responsa- 
bilidade, que não pode estar ao alcance 
das pessoas sem vocação é sem um 
mínimo de condições, nomeadamente 
monetárias. Seria também necessária 
a frequência de cursos de gestão comer- 
cial acelerados para empresários, cur- 
sos esses que pensamos vir a realizar 
na ACA. Além disso é importante que 
saia legislação que, embora obrigando 
a deveres, proteja aqueles que traba- 
lham honradamente e prestam serviços 
à comunidade. Com muito sacrifício e 
trabalho, haverá boas perspectivas de 
futuro. Acho possível ultrapassar a en- 
se do comércio (mal de nós se assim 

não for) logo que haja estabilidade poli- 
tica, leis e regulamentos que protejam 

quem investe e trabalha, é também 
com o desenvolvimento que o comércio 
pode Ler com a entrada na CEE. 

-A nivel de estruturas comerciais 
Portugal estará capaz de “enfrentar” à 
Comunidade? 

-Não podemos dizer que o comércio 
português esteja organizado como o dos 
países do centro da Europa. Longe dis- 
so! Mas, lá como cá, há grande e peque- 
no comércio e se algum ficar pelo cami- 
nho, creio que a maior parte poderá ser 
organizada e entrar num sistema de 
conco: cia do mesmo modo que o 
comércio dos restantes países europeus. 

pera   

    

-Nesse contexto, que papel podera 
desempenhar uma associação comerci- 
al como a ACA? 

-Um papel muito importante. Além 
dos serviços e esclarecimentos que po- 
demos prestar aos nossos associados, 
neste momento estamos interessados 
em fazer reuniões com várias Câmaras 
de Comércio dos países europeus para, 
em conjunto, debatermos os problemas 
que nos dizem respeilo e procurar solu- 
ções que a todos satisfaçam. Essas reu- 

a que vamos dar a maior impor- 
tância, vão decorrer talvez durante o 
mês de Maio. A partir de então conta- 
mos estar aptos a informar todos os 
empresários que porventura pretendam 
“europeizar-se”. 

    

  

Por Helena Lages 

          eee   

  

  

   



  

  

pIÁRIO DE AVEIRO sáBADO, 11 DE ABRIL 1987 

Plano de leitura pública 
oi apresentado em Aveiro 
— 271 concelhos vão ser dotados de bibliotecas municipais 
Promovido pela Associação Nacio- 

nal de Municipios Portugueses 
(ANMP), realizou-se ontem, em Aveiro, 
um Encontro sobre o “Plano de Desen- 

volvimento da Leitura Pública - Rede 
de Bibliotecas Municipais”. 

Esta iniciativa, partiu do Instituto 
Português do Livro e da Leitura (IPLL), 
que pretende promover a celebração de 
contratos-programa com os municipios 

para 0 lançamento a nivel nacional dé 
uma rede de bibliotecas municipais, de 
molde à fomentar w interesse do público 
pela leitura, e como meio de dar respos- 
ta adequada às suas necessidades de 
informação, formação e ocupação dos 
tempos livres. 

Com o apoio técnico-financeiro da 
administração central, prevendo-se que 
a comparticipação do estado possa a- 
Lingir 50% dos custos orçamentados, a 

  

nova rede de bibliotecas será construída 
através das modernas concepções de 
uma biblioteca de leitura pública, de- 
vendo preencher requisitos como insta- 
lações adequadas, fundos bibliográficos 
diversificados e actualizados, organiza- 
dos em estantes de livre acesso e leitu- 
ra domiciliária, para além de pessoal 
técnico devidamente habilitado. 

  

"As bibliotecas devem ser concebi- 
das em moldes dinâmicos, espaços a- 
bertos a Lodo o Lipo de informação, é 
com capacidade para atrair as pessoas. 
Não se pode continuar à conceber bibli- 
otecas como uma espécie de tel 
sagrado, de cunho elitista, a acessibili- 
dade e atracção, conjugadas com os 
meios técnicos e humanos necessários, 
deverão tornar-se numa constante.” - 
afirmou a dr.a José Moura represen tan 
te da Secretaria de Estado da Cultura. 

  

  

VIDA INDUSTRIAL 

Pavicentro comemorou 

16 anos ao serviço 

da construção civil    
Girão Pereira, presidente da Câmara de Aveiro, reconheceu o dinamismo e o espírito empre- 

endedor dos responsáveis da Pavicentro. 

Num elmoço-convívio que reuniu 
Eta de 350 pessoas entre responsá- 

trabalhadores e familiares, e a 
Me estiveram presentes muit 
Wise o Governador Civil de Aveiro, a 
PÁVICENTRO — Materiais: Pré-Pabri- 
Cadois, Lda., comemorou à passagem do 
Sem 16. 

    

   
   

aniversário. 

Deidicando-se a pré-fat 
quêntos a a construção civ 

E empresa goza já de uma pos 
eat tdi no sector, à que não é es- 
fic é o empenhamento e dedicação 

Seus responsáveis. 

  

icação de 
    

    

  

  

eta verdade, a PAVICENTRO, com 
“em Eixo (Aveiro) já cerca de 3 
ue arrancou coma formação pro- 

RE pe » por conta própria e sem auxi- 
Rem instalações especialmente 

“lruidas para o efeito. 
em um valor de facturação que no 
ço o tCto ultrapassou os 550 mil 

S, u empresa p de agora alar- 
seu raio de » expandindo-se 

u, onde ainda este 

  

    

    
   

   

  

   

   

   a - arrancará uma nova unidade i PE aves Bl destinada à fabricação de ele- 
Nlos que serão complementados com 

os de alta 
Eixo. 

Serão assim criados mais cerca de 
meia centena de postos de trabalho, o 
que elevará o numero de Lrabalhores da 
empresa para cerca das duas centenas. 

Alberto Vieira, um dos  responsa- 
veis da empresa, afirmou ao nosso jor- 
nal que “Viseu vai ser a capital do de- 
senvolvimento do interior, razão porque 
a Pavicentro ali vai fazer um invesu- 
mento que na sua primeira fase ronda- 
rá os 150/200 mil contos”. 

tecnologia elaborados em 

    

      

No ano em que completa os 16 anos 
de existencia, a empresa tem como 
objectivo (ambicioso) um cimento de 

a de 60%, "seas condições políticas 
não entravarem o entusiasmo dos in- 
vestidores”, como nos acrescentou Al- 
berto Vieira 

    

No decurso do almoço de aniversário 
usaram da palavra, além de responsa- 
veis da empresa e funcionários, o Go- 
vernador C) e o Presidente da Câma- 
ra de Aveiro, cabendo a Girão Pereira 
elogiar o espírito dinâmico e empreen- 
dedor dos empresários responsáveis pe- 
la Pavicentro. 

   
    

  

AVEIRO 

PROJECTOS DEVEM SER 
ENTREGUES ATE 15 DE MAIO. 

Através do Plano de Desenvolvi- 
mento da Leitura Pública pretende-se, 
no prazo médio de cinco anos, dotar 271 
concelhos do continente, com bibliote- 
cas municipais, contando-se com o apo- 
io da Fundação Gulbenkian e das bibli- 
otecas já existentes nos concelhos. 

Para este programa, através do 
PIDAC, está estipulada uma verba de 
360 mil contos para o presente ano, é 
cerca de 900 mil contos por ano, para 
os seguintes, devendo os projectos de 
bibliotecas municipais serem entregues 
até 15 de Maio do corrente ano, no Ins- 
tituto Português do Livro e da Leitura 

Os projectos a apresentar deverão 
enquadrar-se num dos seguintes tipos 
de solicilação: implantação da bibliote- 
ca, mediante a construção de edifício 
novo; recuperação, ampliação ou adap- 
tação de edifício existente; beneficiação 
das instalações de biblioteca, já exis- 
tentes; Melhoria do funcionamento da 
biblioteca existente, no que respeita a 
equipamento e fundos bibliográficos. 

O IPLL reserva-se o direito de esco- 
lher de entre os que considere suscepti- 
veis de apoio prioritário, em função de 
objectivos é metodologias visando um 
desenvolvimento harmonioso do projecto 
no território nacional, de acordo com as 
possibilidades financeiras previstas no 
orçamento aprovado para o corrente 
ano. 
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Borlistas 
preocupam 
responsáveis 
pela «Feira 
de Março» 

da aqui alertamos para os perigos 
resultantes da falta de proibição de 
estacionamento na zona frontal à en- 
trada principal da "Feira de Março”. 
Preocupação que não foi levada em 
conta «e que avoluma os problemas 
aos fins de semana, com o acréscimo 

natural de afluência de público ao 
certame 

Chegou-nos agora a preocupação 
dos seus responsáveis pelas dificulda- 
des de controle de entradas, resultan- 
tes do abuso dos "horlistas” que aos 
fins-de-semana "atacam" em força na 
Feira de Março. 

Para além dos menores que utili- 
zam o sistema pelo mero prazer de 
entrar de borla, desconhecendo que 
ate aos 12 anos nada têm a pagar, há 
os “adultozinhos” que Lambém gos- 
tam de saltar as b; E 

Assim, a Comissão Organizadora 
da Feira solicitou já o reforço de efec- 
tivos da PSP, e vai implementar um 
sistema de controlo mais de ac 
com as nece: 

vez que este fim-de-semana se 
nha” uma maior afluência de público, 
Já que no programa de animação da 
Feira se inclui a ap ntação do po- 
pular cunçonetista José Cid e da Ban- 
da Tribo. 

Os responsáveis pela Feira de 
Março vão ainda tentar descongestio- 
nar o movimento das 5 bilhete 
Junto da entrada principal, com a i 
talação de um outro posto de venda 
de bilhetes na Zona do Mercado Muni- 
cipal. 
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CERÂMICAS 

CAMPOS 
ACEITA CANDIDATURAS DE JOVENS, ENTRE OS 18 
E OS 25 ANOS (INCOMPLETOS À DATA DO INÍCIO 
DOS CURSOS), PARA OS SEGUINTES CURSOS DE 
FORMAÇÃO PROFISSIONAL: 

Artesão de louças e barro vermelho 
Técnicos de manutenção eléctrica 

Técnicos de manutenção mecânica 
Preparadores de enforma e desenforma 
Operadores de máquinas de prensar 
Operadores de fornos 
Técnicos de controlo de qualidade e selecção 

Técnicos de vidragem de peças de barro vermelho 
Técnicos de modernos sistemas de contabilidade 
geral e analítica e processamento administrativo 

PREVÊ-SE O INÍCIO DOS CURSOS EM MAIO DE 1987 

SÃO REMUNERADOS E SUBSIDIADOS PELO FUNDO 

SOCIAL EUROPEU E PELO MINISTÉRIO DO TRABALHO 
E SEGURANÇA SOCIAL/DAFSE 

  

INSCRIÇÕES: 
INSTALAÇÕES DA «CAMPOS — FÁBRICAS CERÂMICAS, SA» 
Estrada de Tabueira 
AVEIRO 
Telefone 22091 e Telex37537 FABCAMPP 
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Proposta de rua com o nome de Zeca Afonso 

chumbada na Assembleia Municipal 
A Assembleia Municipal de Aveiro 

reuniu na passada quinta-feira, em ses- 
são ordinária, apresentando três pontos 
na sua ordem de trabalhos, a aprecia- 
ção da proposta de Tabela de Taxas e 
Licenças, do Regulamento de Utilização 
da Galeria Municipal é as prioridades 
para atribuição de subsídios para a 
construção de sedes de Juntas de Fre- 
guesta, 

Em período de antes da Ordem do 
     Dia foi apreciada e votada à proposta 

apresentada pela bancada da APU, 
para a atribuição do nome de Zeca 
Afonso a uma rua de Aveiro. 

A proposta, apesar das opiniões di- 
vulgadas dos dife s membros da- 
quele Assembleia serem unânimes em 
considerarenr a pessou de Zeca Afonso 
como uma das figuras de maior desta- 
que no pais, a proposta foi chumbada 
por 9 votos contra, da bancada do CDS, 
3 abstenções, da bancada do PSD e 4 
votos a favor, um da APU, outro do PS, 
outro do PSD e outro do CDS. 

Zeca Afonso foi considerado como 
um dos maiores músicos e baladistas, 
assim como poeta do nosso universo 
português, tendo a bancada do PSD jus- 
tificado a sua abstenção com suporte 

  

   

  

em antiga proposta apresentada naque- 
la Assembleia para a utribuição do 
nome de Sá Carneiro a uma rua da ci- 
dade que ainda não foi concretizada. 

Após a votação Carlos Jerónimo, da 
bancada da APU, retirou-se por consi- 
derar incoerente a tomada de posição 
da Assembleia visto ter anteriormente 
“atribuido o nome de uma rua de Avei- 
ro a uma pessoa nolóriamente fascista, 
Homem Cristo Filho, quando na altura 
surgiu a alternativa de dar o antigo 
nome a essa mesma rua” - segundo re- 
feriu. 

Em declaração de voto o deputado 

pelo circulo do PS, Rocha Andrade, 

classificaria a Assembleia de "profun- 

da miopia política, não tendo, uma 

Assembleia que se comporta desta 

maneira autoridade moral para regei- 

Lar radicalismos de qualquer natureza, 
pois toma sempre as decisões sob uma 
base partidária, contrariando toda a 
democraticidade que Aveiro tem na 
sua Lradição” - referiu aquele deputado 
socialista. 

  

O deputado centrita José Luis Cris- 
to, único voto da bancada do CDS favo- 
rável à proposta, justificaria a sua po- 
sição dando a Zeca Afonso o título de 

figura nacional, e "talcomo José Afon- 
so de Aveiro, ultrapassou a própria ci- 
dade onde eventualmente nasceu, e é 
uma figura nacional, quer queiramos 
quer não”. 

Da bancada do CDS houve também 
uma abstenção, a do presidente da 
mesa da Assembleia, Encarnação  Di- 
as, que diria estar ainda muito “quen- 
te” o assunto, é "haverainda um gran 
de aproveitamento político, contrária- 
mente aos desejos manifestados pelo 
próprio Zeca Afonso, para votar favorá- 
velmente a uma proposta que mais Lar- 
de me poderei vir arrepender”. 

Esta reunião terminou com a discu- 
ção dos pontos acima mencionados, ten- 
do sido também apresentado pela Cá- 
mara Municipal, representada pelo ve- 
reador do pelouro da cultura, Celso 
Santos, algumas deliberações daquele 
executivo, nomeadamente a publicação 
de um livro editado pela Câmara, as- 
sim como alguns pontos de esclareci- 
mento acerca da iluminação da zona do 
CIFOP, que há vários meses se encon- 
tra totalmemte ás escuras, causando 
transtorno ás pessoas que aí residem 
assim como aos alunos que são obriga- 
dos a circular ao fim do dia por aquelas 
paragens. 
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POSTAL DA BEIRA 
ES SST mao 

  

AVEIRO 

METEU GASOLINA 
E NÃO PAGOU 

Joaquim da Cunha Soares, resi- 
dente em Cácia, Aveiro, empregado 
das bombas de gasolina da Garagem 
Central, apresentou queixa na PSP, 
contra individuo que identificou, por 
este ter abastecido de combustível o 
seu automóvel e não ter pago. 

O "eliente” disse ser funcionário 
da EDP e alegou ter-se esquecido de 
trazer o dinheiro, pelo que o gasolinei- 
ro lhe fez o favor de o deixar ir bus- 
car-lo. O "cliente" não voltou. 

  

DINHEIRO "VOOU” DO PNEU 
SUPLENTE 

Eduardo Pereira, residente em 
Esgueira, Aveiro, apresentou queixa 
na PSP contra uma sua vizinha, cujo 
nome indicou, e que acusa de lhe ter 
roubado 10 contos. 

Eduardo Pereira tinha o dinheiro 

    
PelaPSP 

guardado na capa do pneu suplente 
da sua motorizada “Vespa”, que se 
encontrava estacionada no quintal da 
sua residência, 

ESTABELECIMENTO 
ASSALTADO 

Manuel Eduardo Pais, proprietá- 
rio do café "Concha", sito na Rua do 
Carmo, nesta cidade, apresentou 
queixa na PSP contra desconhecidos, 
por na noite de 8 para 9 do corrente 
mês, se Lerem introduzido no referido 
estabelecimento. 

Os larápios entraram no café por 
escalamento de um muro que dá aces- 
so à cozinha e furtaram bebidas e 
outros artigos no valor de 11.500$00. 

  

  

OPERAÇÃO STOP EFECTUADA 
PELA PSP 

A PSP de Aveiro efectuou uma 
operação stop na qual foram fiscali- 
zados 226 veiculos de diversos tipos, 

J 

n 
tendo sido eleborados 12 autos de in- 
fracção ao Codigo da Estrada. 

S. J0ãO DA MADEIRA 

DESOBEDIÊNCIA Á 
AUTORIDADE LEVA-O À 

CADEIA 

Belmiro de Jesus Pereira, de 36 
anos e residente em Pedroso, Vila 
Nova de Gaia, foi detido pela PSP, 
por desobediência e ofenças ao agente 
captor. 

O agente da PSP ao lhe ordenar 
que retirasse o seu veículo estaciona- 
do em infracção foi alvo de insultos, 
recusando-se o capturado a obedecer 
à ordem dada. 

Presente em tribunal foi condena- 
do em 90 dias a 300 escudos por dia, 
mais dez dias a igual quantia e em 
alternativa 66 dias de prisão a cum- 
prir, mais 1500 escudos de Imposto de 

sLiça, 500 escudos de Serviços Soci- 
ais e 800 para o defensor oficioso. 

   

  

    
Centro Regional 

de Segurança Social 

vai inaugurar 

as suas novas 

instalações 
Na próxima 4.a feira, deslocam-se a 

Aveiro o Ministro do Trabalho e o Se- 
cretário de Estado da Segurança Social 
que presidem à inauguração do novo 
edificio-sede do Centro Regional de Se- 
gurança Social. 

- Aqueles membros do governo apro- 
veiturão à oportunidade para visitar 
diversas instituições da região. 

No mesmo dia será ainda inaugura- 
da a Extensão do Centro Regional, em 
Anadia, pelas 10 horas. 

- Depois de visitarem as Extensões de 
Agueda, Centro de Educação Especiasl 
da Bela Vista (Agueda) é de inaugura- 
do o Centro Social de Aguada de Baixo, 
aqueles membros do governo tam 
uinda o Centro de Dia da Misericórdia 
de Sangalhos. 

   

  

A inauguração do edificio-sede do 
Centro Regional de Segurança Social 
de Aveiro terá lugar pelas 16,30 horas. 

  

Movimento 

na Lota de Aveiro 
Na lota de Aveiro deram ontem 

da 6 barcos da pesca de arrasto 
o que descarregaram 14.804 kg 

de pescado, num valor global de 
2.615.175$00. 

Das pesca das licenças espanho- 
las, o “BEIRA MAR" descarregou 

25.656 kg de carapau e sardinha, que 
vendeu por 2.227.825$00. 

  

   

Descarregou ainda uma Lraineira 
1.590 kg de sardinha que renderam 
6.820800, e da pesca artesanal as 

motoras | renderam 494.710$00, 
da venda de 3.388 kg e a artesanal 

local rendeu, por sua vez, 512.361$00 
da venda de 1.917 kg de pescado. 

   

    

    

    

Movimento 

no Porto de Aveiro 

  

intraram ontem no Porto de 
Aveiro os navios “SILGEL GRAST”, 
de nacionalidade holandesa, em las- 
tro, os alemães, em lastro, “HALI- 
NA” e "HELL" e ainda o dinamar- 
quês "ANRIETE TOLSTRUP", que 
deu entr em doca de reparações e 
o holand: RILEN GRAST", em las- 
tro. 

  

Sairam os navios "KRISTINE 
SOBAI”", de nacionalidade dinamar- 
quêsa, com um carregamento de ma- 
deira, o português "ANGOL", em las- 
tro, o "KAINA", panamiano, com 
madeira, o "POLAR", cipriota, em 
lastro, o "ARKTIS RIVER”, das ilhas 
de Faroé, com madeira, e o marroqui- 
no "MERIDIEN”, com carga geral. 

«A vingança 
é sempre o vil prazer 
de um cérebro 
minúsculo» 

Juvenal 

(escritor romano 60-140 D.C.) 

Como é difícil pensar que desde o início 
da era existe vingança, mesmo que seja sem- 
pre o vil prazer de um cérebro mesquinho! 

Os cérebros aparentemente são semelhan- 
tes, o que distingue os comportamentos é a 
utilização que se faz da massa encefálica que 
povoa cada cérebro humano. Será então que 
deveremos considerar a vingança como uma 
característica bem humana? Será que teremos 
que concluir que o homem tem um cérebro 
minúsculo? Teremos que descobrir que um 
mundo melhor terá que vir de humanóoides ou 
de qualquer outra espécie rara, para que seja 
possível viver sem o vil espectro da vingança. 

Faz-se muito mal nos tempos que correm, 
mas se por vezes é um mal estudado e pro- 
positado, pode acontecer que se provoque o 
«mal» em outrém absolutamente sem querer. 
A vingança não pode pois ser resposta para 
todos os males. 

O homem distingue-se dos animais 
exactamente por pensar. Mas o homem é 
também vingativo. A vingança é um acto ins- 
tintivo, mesmo que seja pensada e progra- 
mada. O homem é afinal como um animal? 

«Olho por olho, dente por dente», parece 
ter sido digerido pelo homem a tal ponto que 
esqueceu a capacidade de perdoar, porque o 
mundo é apenas um «salve-se quem puder». 

Mas o homem tem um determinado per- 
curso a cumprir, independentemente da cul- | 
tura ou do credo que professe: o homem, a 
espécie humana deve tender para a perfeição, 
e na perfeição devem caber as atitudes mais 
próximas dos seres superiores, que não po- 
derão incluir nunca a vingança. Sejamos pois 
capazes de evoluir! 

Luísa Lopes       

    

EELQHGSPITA 
DE AVEIRO 

ACIDENTE DE VIAÇÃO 

De um acidente ocorrido em Cacia, recebeu, 
tratamento no Serviço de Urgências do Hospital 
de Aveiro e pôde seguir o seu destino, Fernando, 
Manuel Pardinha Rodrigues, de 16 anos, empre- 
gado de mesa, residente em Cacia. 

ACIDENTES DE TRABALHO | 

Receberam tratamento naquele Serviço de 
Urgências, vítimas de acidentes de trabalho, € 
puderam seguir os seus destinos: José Manuel O. 
Gonçalves, de 24 anos, solteiro, pedreiro, resi- 
dente em Cacia; Luís Oliveira Durão, de 55 anos, | 
casado, alfaiate, residente em Coutada-Ilhavo; 
Maria Silva Marques, de 35 anos, casada, ope 
rária, residente em Póvoa do Valado e, Fernando | 
Manuel S. Pereira, de 19 anos, serralheiro, resi- 
dente em Bonsucesso. 

ACIDENTES PESSOAIS 

Vítimas de acidentes pessoais receberam tras 
tamento e puderam regressar às suas residências; 
João Paulo Fernandes Dias, de 19 anos, estudan- 
te, residente em Vagos; Ana Sofia Tavares 

Henriques, de 15 anos, residente nesta cidade; 
Elsa Maria Boardalo Teixeira, de 25 anos, cars 
teira, residente em Esgueira e, Silvino Reis Olk 
veira, de 28 anos, mecânico, residente na Póvoa 
do Paço-Esgueira. 

ACIDENTES ESCOLARES 

Deram entrada naquele Serviço de Urgêns 
cias, vítimas de acidentes escolares e puderam! 
regressar às suas residências depois de assistido 
António José Monteiro Costa, de 10 anos, resiz 
dente na Barra; Miguel Angelo Casqueira Caça 
dor, residente na Gafanha da Nazaré; Sérgio) 
Manuel Rebelo Teixeira, de 12 anos, residente nã 
Gafanha da Nazaré; Fernando José Piza Conceir 
ção, de 18 anos, residente nesta cidade; Orlando 
Miguel Melo Azevedo, de 16 anos, residente nO 
Olho d' Agua-Esgueira e, João Paulo Silva Bã 
tista, de 13 anos, residente em Albergaria-ã 

-Velha. 

QUEDAS 

Vítimas de quedas receberam tratamento nã 
quele Serviço de Urgências puderam regressar à8 
suas residências: Aida Ferreira Pires, de 71 anos 
viúva, doméstica, residente nesta cidade; Vasco 
Daniel Pinto Diogo, de 12 anos, estudante, rest 
dente no Bonsucesso; Luís Manuel F. Reis, de 2 
anos, solteiro, guarda fiscal, residente na Presa é] 
Armindo José Ribeiro Sousa, de 19 anos, rest | 
dente em Ílhavo. “a    
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er «Empresas devem dar continuidade 
qui estabelecidos» 

— disse-nos Jens Other, um dos responsáveis da organização do «stand» colectivo português 
Concluída a 40.º edição daquela que é a 

maior mostra industrial do mundo, a Hannover 
Messe Industrie, e considerando o facto de 
Portugal, pela primeira vez, ter estado repre- 
sentado numa das suas maiores mostras mono- 
gráficas, a Feira de Subcontratação, é altura de 
efectuar um pequeno balanço desta participação, 
resultado de um projecto levado a cabo pela As- 
sociação Industrial de Águeda, com o apoio 
logístico da CGI Wolfram, empresa de consul- 
toria alemã sediada em Lisboa e da Agência 
Industrial Other, de Heinde (R.F.A,). 

Para o efeito, contactâmos com um dos 
principais responsáveis pela organização do 
eficaz e agradável «stand», situado no pavilhão 
4, ocupando uma área de cerca de 120 m?, no 
qual 16 empresas de todos os pontos do País (4 de 
Águeda e 1 de Albergaria-a-Velha), expuseram 
os seus produtos, o eng.º Jens Other. 

Jens Other começaria por nos referir: «Posso 

afirmar que o balanço destes 8 dias nesta Feira 
de Subcontratação é excelente, quer quanto ao 
número, quer quanto à qualidade dos con- 
tactos efectuados com potenciais clientes». 
Continuando: «A presença portuguesa neste 
certame foi, sem dúvida, o princípio de um 
grande sucesso para as empresas que parti- 
ciparam, princípio porque os chefes de 
compras das indústrias subcontratantes que 
nos visitaram, apesar de conhecerem os 
campos onde procuram fornecedores, não 
adiantam quaisquer pormenores. Assim, para 
que se atinja um sucesso absoluto, as empresas 
expositoras devem dar continuidade aos 
contactos estabelecidos e, para além disso, 
Portugal deve estar representado em próxi- 
mas edições da Feira de Subcontratação da 
Hannover Messe Industrie, num espaço deste 
tipo». 

A finalizar, Jens Other, considerou a parti- 
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Câmara Municipal 
concede subsídios 
a colectividades do concelho 

  

O Executivo Municipal aguedense, numa das 
suas últimas reuniões, deliberou, por proposta 
dos vereadores responsáveis pelos pelouros da 
Cultura e Acção Social e do Desporto e Tempos 
Livres, respectivamente, Horácio Marçal e José 
Américo Abrantes, atribuir os subsídios anuais às 
colectividades do concelho. 

Deste modo, os subsídios concedidos, que 
atingem vários milhares de contos, foram os 
seguintes: ' 

No que respeita a agremiações desportivas, 
1.500 contos ao Recreio Desportivo de Águeda, 
800 ao Ginásio Clube de Águeda, 100 à Abimota, 
200 à Atlética Macinhatense, 400 à União 
Mourisquense, 70 ao Sport Algés e Águeda, 400 
à Associação Académica de Águeda, 270 ao 
Sporting de Fermentelos, 270 ao Benfica de 
Travasso, 240 ao Nacional de Barró, 140 ao 
Clube Desportivo de Recardães, 140 ao Clube de 
Campismo e Caravanismo de Aguada de Baixo e 
140 ao Grupo Desportivo da Piedade. 

Quanto às colectividades culturais e de acção 
social, S0 contos à Associação Portuguesa de 
Deficientes, 200 à Orquestra Típica e Coral de” 
Águeda, 70à BARC,2704LAAC, 140 ao Grupo Desportivo e Cultural de Recardães, 140 à Tuna 
Mourisquense, 50 à Rádio Botaréu, 70 à Arcor, 
130 ao Centro Cultural de Barrô, 200 ao Orfeão 
de Agueda, 200 à Associação Cultural e Re- 
Creativa de Fermentelos, 200 à Sociedade 
Musical Alvarense, 200 à Associação Musical 
Castanheirense, 200 à Banda Marcial de Fer- 
mentelos, 200 à Banda 12 de Abril de Travassô, 
200 ao Grupo Folelórico de Crastovães, 200 ao 
Grupo Etnográfico da Região do Vouga, 200 ao 
Grupo Senhora da Saúde de Fermentelos, 200 ao 
Grupo «O Cancioneiro de Agueda», 200 ao 

Grupo de Danças e Cantares de Vale Domingos, 
55 à Colónia de Férias de Agadão, 300 à Casa- 
-Museu do Etnográfico da Região do Vouga, 125 
à Escola de Música da Banda 12 de Abril, 25 à 
Associação Recreativa e Cultural de Á-dos- 
-Ferreiros, 200 à Misericórdia de Águeda, 50 à 
ARCA de Aguada de Baixo, 200 ao Infantário de 
Aguada de Baixo, 200 ao Centro de Bem-Estar de 
Macinhata do Vouga, 30 à Comissão das Festas 
do Judas de Travassó, 125 ao Cancioneiro In- 
fantil, 100 à Irmandade do Senhor Jesus dos 
Passos, 150 ao Rancho e Orquestra da Casa do 

Povo de Agueda, 200 à Belavista, 200 à Casa da 
Criança de Águeda, 200 à Casa do Redolho, 200 
ao Jardim Infantil de Aguada de Cima, 200 à 
Cerciag. 175 à Associação Pró-Emigrante de 
Fermentelos, 225 à Conferência de S. Vicente de 
Paulo, 150 ao Centro de Bem-Estar de Mourisca 
do Vouga, 200 à Associação da Terceira Idade de 
Fermentelos, 200 ao Patronato de Travassô, 50 à 
Associação Cultural Alvarense, 25 à Associação 
de Estudantes da Escola Secundária de Agueda, 
200 aos Fidalgos da Trofa, 100 à Associação «Os 
Pioneiros» de Mourisca do Vouga, 50 à Escola de 
Música da Casa do Povo de Valongo do Vouga, 
30 ao Núcleo Cultural da Escola Secundária de 
Águeda, 40 ao Grupo Cultural e Recreativo de 
Belazaima do Chão, 25 à Associação Cultural de 
Recardães, 250 à Abarca e 50 à ANATA. 

Por outro lado, o Executivo decidiu atribuir 
um subsídio de 520 contos à Banda Nova de 
Fermentelos para que esta possa adquirir novos 
instrumentos e, ainda, oferecer, para venda, 500 
exemplares do livro «O Presbitero da Monta- 
nha», da autoria de António Feliciano de Cas- 
tilho, à Banda Castanheirense. 

  

Banda 12 de Abril 
comemora mais um aniversário 

À Banda 12 de Abril, de Travassó, comemora 
Este fim-de-semana, mais um aniversário, 062.º. 
Às festividades iniciam-se hoje, pelas 15 horas, 
Com um desfile da filarmónica aniversariante, 
Continuando, amanha, pelas 14 horas, com um 
Outro destile no qual, para além da Banda 12 de 
Abril, participarão as Bandas da Trofa do Minho, 

   

    
   

    

   

          

   

  

ATA promove colóquio 
Sobre sociedades comerciais 

Realiza-se, no próximo dia 4, pe- 
las 15 horas, um colóquio subordinado 
“o Lema "Novo Código das Sociedades 
“omerciais”, no Salão Nobre da Cã- 
Mara Municipal de Águeda. 

- Promovido pela Ass ão Indus- 
trial de Agueda (AIA), serà orador o 
dr. Luis Brito Cor reta, um dos respon- 
“áveis pela elaboração do novo código, 
& figura destacada da jurisprudência 
Portuguesa. 

Os interessados em participar no 
Colóquio poderão inscrever-se até 
amanha. 

     

       

  

  
    

dos Transportes Colectivos do Porto, Timbre 
Seixalense e os Covões, seguindo-se um concerto 
dado por cada uma destas bandas. 

Pelas 18 horas, realiza-se um beberete-con- 
víviO. 
  

Hoje, pelas 21.30 horas 
ERANES| der me Pb Be     

Valonguense reúne 
em Assembleia Geral 

para eleger corpos 

gerentes 
Hoje, pelas 21.30 horas, no Salão Nobre da 

Casa do Povo de Valongo do Vouga, vai reunir, 
em sessão extraordinária, a Assembleia da As- 
sociação Desportiva Valonguense. 

Da respectiva ordem de trabalhos constam os 
seguintes pontos: 

— Eleição de novos corpos gerentes para a 
época 1987/88. 

— Meia-hora para tratar de assuntos de in- 
teresse para a colectividade. 

cipação de empresas vocacionadas para as 
actividades de exportação no maior certame 
industrial do mundo «importantíssima», pois, 
como nos referiu, «as questões formuladas 
pelos visitantes, mostraram que se sabe muito 
pouco, ou quase nada, sobre o grande po- 
tencial da indústria em Portugal-. 

ASSOCIAÇÃO LUSO-ALEMA 
PROMOVEU CONVÍVIO 

EM RESTAURANTE DE HANNOVER 
Por iniciativa da Associação Luso-Alemã, 

concretamente da sua secção da região da Baixa 
Saxónia, os expositores portugueses presentes na 
Hannover Messe Industrie/87, tiveram a oportu- 
nidade de conviver com outros portugueses que 
habitam em Hannover e, também, com alemães 
que integram a atrás referida associação, asso- 
ciação que, como objectivo principal, apresenta o 
fomento das relações entre os dois povos. 

O convívio teve lugar num típico restaurante 
situado no centro da cidade de Hannover, espaço 
que foi pequeno para acolher o elevado número 
de pessoas que se quiseram associar à confrater- 
nização. O presidente da secção da Baixa 
Saxônia da Associação Luso-Alemã, arquitecto 
Reinald Orbach deu as boas-vindas aos portu- 
gueses presentes e agradeceu à sua participação 
no convívio, tendo, em nome da delegação 
portuguesa presente na Feira de Hannover, o dr. 
Claus Wolfram, da CGI Wolfram, agradecido o 
convite endereçado pela Associação Luso- 
-Alemã. 

Registe-se ainda que Reinaldo Orbach dis- 
tribuiu pelos portugueses presentes emblemas da 
Associação Luso-Alemãa, assim como alguns 
exemplares do «Portugal-Nachrichten», órgão 
daquele organismo, publicado trimestralmente. 

Do nosso enviado especial Carlos Rodrigues 

   
Um aspecto do «stand» colectivo de Portugal. 

  

  

MAPFEROE, 
PORTO ! ÁGUEDA / LISBOA 

UM NOME... UMA QUALIDADE... UMA GARANTIA 

  

TODO O EQUIPAMENTO PARA 

Supermercados, Cafés, Snack-Bares 

Restaurantes, Pastelarias e Talhos 

  

  

NO SEU PRÓPRIO INTERESSE 

CONSULTE-NOS 

tua Serpa Pinto 754 + 
= secos 

Rua Dr. Jos 
. 
   

   - 710005 

Rua Paulo Vi Urbanização da Encosis 

=- 2891 

Visite o nosso Stand na 

FEIRA DE MARÇO   

ESTUDOS E ORÇAMENTOS GRÁTIS 

ÁGUEDA -Sociadade Distribuidora de Frio MAFPIROE , Lda. 
Apartado 42 « 5754 ÁGUEDA Cedar 

GE 61322-62571-62927 = Tolax 37015 MPIROL P 

LISBOA-marrmos Equipamentos de Supermercados, Lda. 
, Lote 19 — Loja 4 

LISBOA 

LEIRIA -Sociedede Distribuidora do Frio MAFIROR , Le. 

  

PORTO-Equipadors de Supermercados MAFIROS, Lda. a m 
“see Ponto 

  

        

 



6 

  

DIÁRIO DE AVEIRO 

  

18 
11 ABRIL 87       

  

página infantil do «Diário de Aveiro» coordenada por Francisco Vaz da Silva 
  

Olá 
amiguinhos! 

Finalmente as férias chega- 
ram! As tão desejadas férias da 
Páscoa para poderem brincar à 
vontade sem se preocuparem com 
a escola. Mas não se esqueçam de 
fazer os trabalhos de casa se não 
depois vão ter de trabalhar muito 
no último dia! 

No próximo sábado vamos de- 
dicar o «Pequenote» ao tema da 
Páscoa, cá contamos com a vossa 
colaboração. 

Mas até lá não comam muitos 
ovos de chocolate nem amêndoas 
senão os vossos dentinhos vão doer 
com toda a certeza! 

Beijinhos. 

Ana Isabel e Fernanda Cristina   

A Dona Cá-cá-rá-cá 
A Dona Ca-cá-rá-cá orgulhava-se sem- 

pre dos ovos que punha mas, com a chegada 
da Primavera, pôs-se a pensar na Páscoa e 
disse la consigo que os seus ovos todos 
brancos não lhe agradavam. 

— Vou por ovos de cores, como os ovos 
da Pascoa! — declarou ela, 

E correu ao ninheiro que arranjara às 
escondidas, no campo. Uma vez aí, fez o 
possivel por pór ovos cor-de-rosa, azuis, 
amarelos ou verdes. 

Mas tudo quanto conseguiu foram ovos 

brancos. E o pior é que as outras galinhas 
suas amigas passavam a vida a perguntar- 
-lhe pelos ovos. 

— Então os seus ovos, Dona Ca-ca-ra-cá? 

De quantas cores já tem? 

A Dona Cá-cá-rá-ca não respondia. Li- 
mitava-se a ficar no ninheiro para esconder 
os ovos, é sorria com ar misterioso espe- 
rando que, por artes mágicas, antes da 
Pascoa eles se tornassem cor-de-rosa, azuis, 

amarelos ou verdes. 

  

  

O rapazinho que estava a crescer 
Num sabado de Abril começou a cho- 

ver. 
Chovia tanto que a água escorria do 

telhado e batia nas vidraças. 
O Eurico via a chuva cair. 
Via os pingos esborracharem-se no 

passeio — ping! — e em seguida trans- 
tormarem-se em pingos grossos que caiam 
— pong! — com tal velocidade que nem se 
distinguiam uns dos outros. 

Ao tim de algum tempo, o Eurico disse 
la consigo que lhe apetecia ir brincar à 
chuva. Calçou as botas, que lhe serviam 

lindamente. Depois quis vestir o imper- 
meavel, mas toi então que deu por que o 
impermeavel lhe ficava muito acanhado. As 
mangas chegavam-lhe pouco abaixo do co- 
tovelo, os joelhos ficavam de fora e os 
botões ja não entravam nas casas. 

— Cresci muito este Inverno! — disse 
para a mãe. 

— E verdade! — respondeu esta; e 
levou-o diante do espelho para que se visse. 

O Eurico achou-se tão esquisito com o 
seu impermeavel curto que desatou a rir. 
Mas, nessa altura, tocaram à porta. 

— Naturalmente é o Guilherme que vem 
buscar-me para irmos brincar — pensou o 
Eurico. — Que pena! Não posso sair com 
este impermeavel. 

Entretanto, a mãe, que tinha ido abrir a 

porta, voltou com um grande embrulho, e 
entregou-lho. 

— E para ti — disse ela. — Trouxeram- 
-no mesmo a tempo. 

O Eurico desatou o embrulho muito 
depressa. Tinha dentro um impermeável 
novinho, e de bom tamanho para lhe servir 

   
durante dois anos, pelo menos. 

Então o Eurico despiu o seu velho 
impermeavel acanhadinho, vestiu o imper- 
meavel novo e saiu para ir brincar à chuva... 
A chuva que fez crescer as árvores e as 
plantas da mesma maneira que crescem os 
meninos. 

  

Passatempos 
Esta cabrinha perdeu-se e não é capaz de sair do meio do labirinto. Não queres dar 

uma ajuda? 

  

      

  

  

                  
                

      
ANEDOTAS 

— Estou tão desesperado que sinto 
vontade de me atirar para o mar. 

— Pois... atira-te agora mesmo... 
— Agora não, porque estou a fazer a 

digestão. 

* 

A Rosita cortaram-lhe o cabelo muito 
curto, à rapaz. Muito satisfeita diz para o 
irmão: 

— Ves Pedro, agora já não tenho ne- 
cessidade de pentear-me todos os dias. 

— Pois não! Mas tens de lavar o pescoço 
todas as manhas... 

E 

Entre cães: 
— E que tal'? O teu dono é inteligente? 
— Muito! So lhe talta ladrar...   

Coitada! Nada disso aconteceu. A Pás. 
coa chegou e os seis ovos continuavam tão 
brancos como antes. 

Mas, nesse instante... pic! uma casca 
estalou debaixo das suas penas quentes. 

Pic! dois minutos depois, estalava q 
segundo ovo. 

Pic! Pic! Pic! Pic! Uns atrás dos ouros, 
seis pintainhos muito macios sairam da 
casca. As amigas da Dona Cá-cá-rá-cá nem 
queriam acreditar no que viam. 

Mas nada se comparava com à surpresã 
e a alegria da própria Cá-cá-rá-cá. Tão 
grande era o seu orgulho que quando as 
outras galinhas lhe perguntaram: 

— Estes encantadores pintainhos sairam 
realmente de ovos de cores? 

Respondeu simplesmente: 
— Não; sairam de ovos branquinhos. 
E nunca mais, nem mesmo pela Páscoa, 

a Dona Cá-cá-rá-cá quis pôr ovos de cores. 

  

Vamos preparar 

o lanche de sábado 
Ouriços bebés 

O QUE VAIS PRECISAR: 

3 maçãs Golden (é a variedade que não 
se desfaz a cozer); 1 copo de água; 3 co 

lheres de sopa (bem cheias) de açúcar; meio 
limão; 50 gr. de pedacinhos de amêndoas. 

MODO DE FAZER: 

— Deita a água e o açúcar num tacho. | 

— Corta as maças ao meio no sentido da: 
altura. Com a ponta da faca, retira O 
coração, que contém as pevides ed 
membrana dura. Descasca as meias maçãs 
tendo o cuidado de retirar as cascas tinas 
sem ferir muito a polpa. Coloca-as no tachos 
com o lado abaulado virado para baixo. 

— Tapa o tacho e leva-o ao lumê 
brando. Deixa terver docemente durante 5 & 
8 minutos. Vira as maçãs cuidadosamente 
com a ajuda de duas colheres e deixa cozer 
mais dez minutos com o tacho destapado. 

— Escorre as maçãs e coloca-as no prato! 
de serviço. u 

— Espreme o meio limão; adiciona-04 
calda em que as maças cozeram e deixa 
terver durante alguns minutos. A calda deve 
cobrir à colher de pau e ter o aspecto de uma 
geleia. Cobre as maças com esta geleia dl 
terver. 

— Aloura os pedacinhos de amêndoas 
dentro da frigideira e em lume brandos 
mexendo com cuidado. d 

Depois espeta estas amêndoas grelhads 
nas maçãs, que assim enfeitadas parecerão 
ouriços pequenos. 
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Produtos naturais 
tratam doenças 
Conquistadas pela variedade e prontidão da farmocologia moderna, as pessoas 

esquecem-se, quando não mesmo ignoram, as qualidades dos produtos naturai 

alguns dos quais fazem parte da cozinha tradicional e que tratam doenças : 

tão distintas como as gripes, a esclerose ou as doenças intestinais sem qualquer 

perigo de contradições. 

CENOURA, TABACO 
E LONGEVIDADE 

A cenoura, toda a gente sabe, é boa para a 
saúde. 

Segundos os especialistas, o seu consumo 
diário esforça o organismo e ajuda-o na luta 
contra as doenças infecciosas. A cenoura crua, 
em particular, é recomendada em casos de dis- 
túrbios da vista, do funcionamento do fígado, dos 
rins e do coração. Na medicina popular, a 
cenoura é utilizada contra as queimaduras, 
resfriamento € inflamações. 

Até há pouco tempo considerava-se que as 
propriedades terapéuticas da cenoura se expli- 
cavam pelo seu teor em caroteno — substância 
que se transforma em vitamina A, indispensável 
ao organismo. Especialistas do Instituto de Bio- 
fisica chegaram, no entanto, à conclusão que o 
caroteno é ainda mais importante para o homem 
que a vitamina A, porque é dotado de notáveis 
propriedades. 

Tal como aquela vitamina, mas mais inten- 
samente, o caroteno impede a formação de 
tumores e na sua presença ajuda o organismo e 
eliminá-los. Esta substância defende alguns 
celulas, certos órgãos e o organismo humano em 
geral do envelhecimento prematuro. Significa 
isso, afirmam os biofísicos, que a Natureza con- 
cedeu ao homem um meio de prolongar a vida, 
sem ter de recorrer a produtos artificiais e sem 
contradições, ao que parece. 

Os especialistas afirmam que se pode comer 
cenoura à vontade, sem que haja algo a temer. 
Numerosas experiências revelaram não haver 
qualquer efeito nocivo quando o consumo de 
Caroteno é dez vezes superior às normas estabe- 
lecidas. O caroteno é particularmente útil aos 
fumadores. Além de estarem mais expostos a 
elevado risco de formação de tumores, os fuma- 
dores estão sujeitos à uma má assimilação pelo 
Organismo do caroteno e da vitamina A devida ao 

tabagismo, de maneira que estas substâncias são 
para eles necessarias em maior quantidade. 

CONTRA AS ANGINAS 
CONSTIPAÇÕES E GRIPES 

Também contra as doenças respiratórias 
existe uma série de vegetais utilizados vulgar- 
mente na cozinha sob a forma de sumos, infusões 
ou moidos que curam gripes, catarro, laringites, 
anginas e outros males da mesma família. 

A cebola é recomendada pelas suas proprie- 
dades anti-sépticas, como meio caseiro contra a 
gripe, coriza agura (inflamação catarral) e angi- 
nas. Respirar 2 ou 3 minutos, numerosas vezes 
por dia, o corpo volátil de uma cebola cortada no 
momento. Outro método: raspa-se uma cebola, 
extrai-se o sumo, mistura-se com mel e natas em 
partes iguais, Instilar 4 gotas em cada narina 5 ou 
6 vezes por dia. O mesmo se pode fazer comalho. 

Cenoura. Contra a coriza aguda. Misturar o 
sumo esprimido no momento com uma quanti- 
dade igual de mel. Instilar de 4 a 6 gotas em cada 
narina 4 a 5 vezes por dia. 

Couve-nabo. Contra a laringite aguda e as 
anginas. Esmagar grãos de couve-nabo em água 
quente e gargarejar 4 a 5 vezes por dia. 

Couve. Utilizar como gargarejo o sumo fesco 
espremido e diluído em água quente. 

Beterraba. Contra as anginas, a faringite e a 
laringite. Utilizar como gargarejo o sumo fresco 
espremido e diludo em igual quantidade de água 
quente. 

Airela vermelha. As suas folhas contém 
diferentes vitaminas e tanino. Utilizar como gar- 
garejo 3 a 5 vezes por dia em infusão (uma colher 
de sopa de folhas num copo de água a ferver). 

Uva. Contra as anginas e laringite aguda. 
Utilizar como gargarejo 3 a 4 vezes por dia em 
infusão ou decocção de folhas secas (uma colher 

de sopa num copo de água a ferver). 
Morango silvestre. A sua infusão mata 
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numerosas espécies de micróbios patogênicos. 
Contra as anginas e laringite aguda. Utilizar 
como gargarejo de 3 a 5 vezes por dia em infusão 
(2 colheres de sopa de bagas num copo de água a 
terver). As folhas e as raizes têm também 
propriedades curativas. Utilizar como gargarejo 
até 5 vezes por dia em infusão (2 colheres de sopa 
de tolhas secas num copo de água a ferver). 

Rábano silvestre. Diluíido em proporções 
iguais Com água, o seu sumo é considerado na 
medicina popular um bom meio de tratamento 
das anginas e da laringite aguda. Utilizar como 
gargarejo 4 a 5 vezes por dia um quarto de copo. 

Damasco, Desde os tempos imemoriais que a 
medicina popular da Asia Central utiliza os 
caroços de damasco moidos contra as doenças 
inflamatórias das vias respiratórias superiores. 
Beber com leite quente a mistura de uma colher 
de chá de pó e de uma colher de chá de mel. 

Farejo de trigo. Contra as doenças respira- 
tórias agudas. Preparar uma decocção (fazer 
terver de 5 a 7 minutos 2 colheres de sopa numa 
copo de água) e beber quente com mel (uma 
colher de cha para meio copo). 

  

MAÇÃÁ: CURA 
PARA TODOS OS MALES 

Diz a medicina popular russa que a maçã 
fortalece o coração e o estômago e evita a debi- 
lidade das crianças. Quanto aos gregos antigos, 
comparavam-na ao elxir da juventude e o certo é 
que não estavam longe da verdade. 

Pesquisas recentes mostram que a polpa e o 
sumo de maçã possuem excelentes propriedades 
curativas cujo efeito principal consiste em eli- 
minar Os residuos do organismo, incluindo o tão 
netasto colesterol. 

Graças à pectina nela contida, a maçã actua 
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no intestino como se tosse uma escova, arras- 
tando consigo a comida não digerida e as toxinas. 
Esta uma das razões porque as maças são parti- 
cularmente recomendadas para as pesssoas que 
trabalham com substân tóxicas e para os 
tumadores. 

Apesar das compotas, dos doces e das gela- 
tinas de maçã conservarem propriedades capazes 
de eliminar o colesterol, as gerontologistas acon- 
selham comer duas maçãs frescas por dia como 
prevenção contra a esclerose dos vasos. 

A maçã é ainda mais vantajosa para as 
pessoas que padecem de anemia e de doenças 
cardiovasculares, pois fortalece o miocárdio. 
Neste casos recomenda-se tomar compota de 
maçã preparada em tisana de rosseira-brava. 

Cruas ou assadas, tomadas de jejum, pro- 
duzem um efeito colagogo (que taz segregar a 
bilis) e diurético ajudando por isso a eliminar os 
edemas. Também melhoram a digestão, matam 
os micróbios morbiíficos e inibem os processos 
inflamatórios durante as doenças intestinais razão 
porque são recomendadas para as pessoas que 
sotrem de colite e especialmente para as crianças. 

Na antiguidade, utilizavam intusões de maçã 
em vez de chá para evacuar os cálculos renais e da 
bexiga, assim como para curar a osteocondrose 
das articulações. Para tanto cortavam-se 3 a 4 
maças, que se terviam num litro de água durante 
dez minutos. Deixava-se repousar e bebia-se 
morno varias vezes ao dia, 

Cabe ainda retenr que as avos russas tinham 
razão ao afirmarem que uma tisana de casca de 
maça alivia a rouquidão e a tosse causada pelo 
restriamento. 

Para os obesos, a maçã é também muito 
recomendada — 1,5 a 2 quilos por dia — dado o 
seu valor calórico e porque os ajuda a dimi- 
nuirem, nomeadamente, a pressão sanguinea. 

        

Parto no mar na presença de golfinhos 
   

ES Ê Ê 
Em tempos passados, o oceano serviu de 

TÇo aos primeiros organismos vivos. Tanto 
Quanto parece, apresentava condições de vida 
fonsideravelmente mais favoráveis que a terra 
firme: não havia mudanças de temperatura, nem 
fenómenos atmostéricos como chuvas, nevões, 
tempestades ou relâmpagos e, por outro lado, a 
àgua facilitava não so a alimentação como em 
Eeral a existência dos seres vivos, nomeadamente 
Porque se perdia nela o peso do próprio corpo. 

Esta situação prolongou-se por pouco mais ou 
Menos 3.500 milhões de anos e durante esse 
Periodo nenhum dos habitantes do oceano pare- 
Ceu sentir-se atraído pelos «encantos» da vida 
terrestre. Com o oceano já muito ocupado, ini- 
Ciou-se há cerca de 400 milhões de anos a selec- 
São natural e os animais mais débeis viram-se na 
Necessidade de trocá-los por terra firme. 

Ássim, começou a grande migração e o medo 
água, de que tiveram de sair, permaneceu 

facilita o nas      
gravado na memória das gerações seguintes. 

Desde então, para os animaisa terrestres, 
incluindo o homem, o nascimento constitui uma 
transição do mundo da imponderabilidade para o 
mundo da gravidade. 

APRENDER A NADAR 
TES DE AINHAR 

Qual a sensação que o bebe experimenta no 
momento em que nasce? 

As inúmeras investigações realizadas permi- 
tem concluir que o recém-nascido ao abandonar o 
seio materno é sujeito a uma enorme carga. E 
assim que no momento o consumo de oxigénio 
aumenta na criança três a quatro vezes e todas as 
forças do seu organismo, todos os seus meca- 
nismos de defesa e toda a energia acumulada são 
dirigidas para combater a força da gravidade e 
adaptar-se às novas condições. 

    

  

   
   

     

Pode concluir-se pois que o recém-nascido é, 
naturalmente, mais uma criatura aquática que 
terrestre, em que o medo pela água não começou 
ainda a funcionar. 

A comprova-lo os dados da Federação 
Internacional de Natação amadora que dizem que 
sete a oito milhões de bebes em todo o mundo 
aprenderam a nadar antes de caminharem. E a 
análise dos primeiros resultados desta prática, 
iniciada em 1962 por Igor Tcharkovski, foram 
surpreendentes. Estas crianças começam a pór-se 
de pé muito mais cedo, andam por volta dos seis 
meses, quase não adoecem, suportam bem o trio 
e as mudanças de temperatura, são mais calmas e 
dormem tranquilamente. Os pequenos nadadores 
que se acostumam desde muito cedo a uma vida 
activa e independente parecem mais velhos pelos 
seus músculos, capacidade de coordenação de 
movimentos e inteligência. 

BEBÉS DORMEM 
AO LADO DE GOLFINHOS 

Procurando ir mais longe e responder a uma 
série de questões como, por exemplo, saber o que 
aconteceria as crianças se nascessem num meio 
aquático, quais as alterações que surgiriam no seu 
organismo, aquele investigador realizou em 1979 
uma série de curiosas experiências numa zona 
balnear do Mar Negro sob o tema «Os recém- 
-nascidos no mar O os contactos com os golfinhos». 

Comprovou-se, então, que a presença dos 
golfinhos junto das mães e das crianças fazia com 
que estas perdessem o receio pelos seus filhos. 
Junto daqueles animais os bebés de poucos meses 
nadavam e dormitavam sozinhos, chegando 
alguns deles a dormir profundamente na água. Os 
cientistas toram unânimes na conclusão de que o 
campo biológico do golfinho elimina a sensação 
de perigo face ao meio aquático. As s deste 
fenómeno não estão ainda devidamente esclare- 

  

imento e a saúde das crianças 
cidas, no entanto, os investigadores recordam 
neste contexto, o que se passa em relação aos cães 
de que muitos adultos têm medo mas as crianças, 
em geral, não. Talvez a «voz» da memória 
ancestral tale às crianças, advertindo-as de que 
tanto os cães como os golfinhos são «amigos» 

A experiência seguinte de Igor Tcharkoviski 
foi um parto no mar na presença de um grupo de 
golfinhos. 

Segundo a parturiente, O parto toi muito fácil, 
Quanto aos golfinhos, sobretudo as fêmeas mani- 
testaram O maior interesse, rodeando a partu- 
riente, aproximando-se e emitindo sons como se 

discutissem sobre o que estava à decorrer e 
ajudando mesmo 6 bebé a vir à superficie. 
Experiencias posteriores mostraram que entre as 
crianças nascidas na agua e os golfinhos verifica- 
-Se uma estranha compreensão mútua, 

Este tacto, segundo Igor Tcharkoviski, deixa 
antever um eventual futuro aproveitamento da 

experiência de vida no mar destes animais cm 
proveito do seu humano. 

Exames realizados as crianças nestas condi- 
ções demonstram, entretanto, segundo o cientista 

soviético que o nascimento e a vida na água criam 
melhores condições para a formação do tecido 
cerebral dos bebes e asseguram um desenvol- 
vimento mais rápido do tecido ósseo-muscular e 
Cardiovascular. 

Ao nadar desde os primeiros minutos de vida 
graças ao consumo mais intenso de oxigénio 
acelera-se o desenvolvimento mental do bebe, 
Bebés de quatro meses não so se movimentam 
com maior tacilidade debaixo de água como 
também caminham pelo solo sem ajuda e quase 
não adoecem. Hoje, os nascimentos na agua já 
não são raros. Depois do exemplo na URSS 
surgiram em França, Nova Zelândia e Bélgica, 
clinicas onde se pratica este tipo de partos. 
Também nos Estados Unidos, está a ser actual- 
mente criado um centro experimental que irá 
aplicar o método de Tcharkovski 
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ORI 
PREVISÃO PARA HOJE — Céu muito nublado dimi- 
nuindo de nebulosidade a partir da tarde. Períodos de 
chuva franca durante a madrugada e manhã. 
Regiões do centro e sul: céu pouco nublado. 

Em todo o território: vento fraco ou moderado de 

Temperaturas do ar registadas ontem 
(máximas e mínimas) 

Bragança (11/2) — Viana do Castelo (15/7) — Vila Real 
(12/4) — Porto (14/6) — Penhas Douradas (5/0) — 
Coimbra (17/7) — Cabo Carvoeiro (14/12) — Castelo 
Branco (15/5) — Portalegre-(14/5) — Lisboa (16/9) — 
Évora (14/8) — Beja (18/5) — Faro (20/6) — Sagres 
(17/10) — Ponta Delgada (18/9) — Funchal (20/14) 

SOL — Nascimento às 7.03. Ocaso às 20.07. 

LUA — Quarte Crescente. Tempo variável. Lua Cheia 
às2Zhoras e 31 minutos do dia 14. Chuva. 

MARÉS — 

(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 2.26 e 14.49. 
Baixa-Mar às 8.17 e 20.29. 

(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 2 106 14.32. 
Baixa-Mar às 8.24 e 20.33. 

AGENDA 
  

CÂMBIOS 
COTAÇÕES DE NOTAS 

E MOEDAS ESTRANGEIRAS EM 10/04/87 
(SEGUNDO INFORMAÇÃO DA UNIÃO DE BANCOS PORTUGUESES) 

  

  

  

     

Notas estrangeiras Compra  Venda(a) 

África do Sul ...... 51800 57800 
Alemanha Ocidental T6S30 T7830 
Áustria . osso 11800 

3850 3870 
4800 6800 

108850 109800 

20820 20860 
1806 1817 

139500 142850 

31830 31890 
22890 23850 
67860 6as50 

204865 208365 
RE $100 $112 

$920 $970 
- 2040 20890 
- 226825 230825 

. 21890 22540 
giga 93425 
5860 6560 

  

(Informação fornecida pelo instituto Nacional 

de Meteorologia e (a) Todas as operações de venda estão sujeitas ao imposto de 6 por mil. 

HOJE 

AVEIRO — Aveirense (23848) — «A Cor do 
Dinheiro». Para Maiores de 12 anos. Às 15.30 e 
21.30 — «O Mundo Porno de Duas Irmãs». 
Interdito a Menores de 18 anos. Às 24. 

ESTUDIO OITA (29249) — «A Dama e o 
Vagabundo». Para Maiores de 12 anos. Às 15, 
18€ 21.30. 

Estúdio 2002 (21 152) — «Missão Cobra». Para 
Maiores de 16 anos. Às 15e 21 -45 — «Helena a 
freqaa= Interdito a Menores de 18 anos. Às 

3 

ÁGUEDA — S. Pedro (62837) — «Os Ricos e 
os Pobres». Para Maiores de |2 anos. Às 21.30. 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — Estúdio Gemini 1 
(64467) — «A Cor do Dinheiro», Para Maiores 
de 12 anos. As 15.30€e21.30— Caracas (62408) 

— «(O Cow-boy Implacável». Não Aconse- 
lhável a Menores de 18 anos. As 15.30€ 21.30. 

AMANHÃ 

“AVEIRO — Aveirense (23848) — «A Cor do 
Dinheiro». Para Maiores de 12 anos. Às 15.30€ 
21.30. 
ESTUDIO OITA (29249) — «A Dama e o 
Vagabundo». Para Maiores de 12 anos. Às 15, 
18€21.30. 
Estúdio 2002 (21152) — «Missão Cobra». Para 
Maiores de 16 anos. As 15 e 21.45 — «Helena a 
Grega». Interdito a Menores de 18 anos. As 
17.30. 
ÁGUEDA —S. Pedro (62837) — «Os Ricos e 
os Pobres». Para Maiores de 12 anos. Às 15.30€ 
21.30. 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Estúdio Gemini | 
(64467) — «A Cor do Dinheiro». Para Maiores 
de 12 anos. As 15.30€21.30— Caracas (62408) 
— «Uma Noite Inesquecível», Para Maiores de 
12 anos. As 15.30 e 21.30 — «Herbie no Raly 
de Monte Carlo». Para Maiores de 6 anos. As 
I8. 

EEN 
HOJE 

AVEIRO — Capão Filipe, Rua General Costa 
Cascais, 21 (21276). 
AGUEDA — Amaral (63202). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Martins Ferrei- 
ra (521160). 
ANADIA — Óscar Alvim (52607). 
AROUCA — Santo António (94542). 
CASTELO DE PAIVA — Central (65310). 
EIXO — Aristides Figueiredo (93118). 
ESPINHO — Paiva (720250). 
GAFANHA DA NAZARÉ — Branco 
(365131). 
ILHAVO — Diniz Gomes (322885). 
LUSO — Lucília Ruivo (93108). 
MEALHADA — Brandão, Suc. (22038). 
MURTOSA — Santos Leite (46286). 
OLIVEIRA DE AZEMÉIS — Falcão (62018). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Sana! (741303). 
OVAR — Instituto Pereira Zagalo (54606). 
SANGALHOS — São José (741123). 
SÃO JOAO DA MADEIRA — Estação 
(23350). 
VALE DE CAMBRA — Matos (42231). 
VALEGA — Resende (53073). 
VILA DA FEIRA — Sousa (33295). 

RREO E 

  

HOJE 

Oliveira de Azeméis, Mealhada, Agueda, 
Albergaria-a-Velha, Angeja (Albergaria-a-Ve- 
Ina), Anadia, Estarreja, Lourosa (Feira), Oliveira 
do Bairro, Pampilhosa, Canedo (Feira), S. João 
da Madeira, Sever do Vouga, Vagos, Vila da 
Feira e Paços de Brandão. 

AMANHA 

Alquerubim (Albergaria-a-Velha), Palhaça 
(Oliveira do Bairro), Paus (Albergaria-a-Velha), 
Canedo (Feira), Feira, Rio Meão (Feira), S. João 
da Madeira e Canelas (Estarreia). 

SEGUNDA, 13 

Estarreja-Santo Amaro, Vista Alegre (Ílha- 
vo), Aveiro e Entroncamento da Pampilhosa 

(Mealhada). 

EXPOSIÇÕES 

Aveiro (Sala de Exposições Múltiplos) — 
Exposição «Gravura Moderna», com gravuras e 
litografias de Picasso, Derain, Magritte, Cha- 
pelain-Midy  Labisse, Lenor Fini, Cabé, Jacquot 
3 Ichikawa. Todos os dias das 9 às 19 horas. 

AMANHÃ É 

AVEIRO — Lemos, Quinta do Gato. 
AGUEDA — Amaral (63202). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Martins Ferrei- 
ra (521160). 
ANADIA — Oscar Alvim (52607). 
AROUCA — Santo António (94542). 
CASTELO DE PAIVA — Central (65310). 
EIXO — Simões (93114). 

ESPINHO — Higiene (720320). 
GAFANHA DA NAZARE — Morais (361817). 
ÍLHAVO — SAntos (322930). 
LUSO — Nova (93106). 
MEALHADA — Brandão, Suc. (22038). 
MURTOSA — Santos Leite (46286). 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Moderna 
(62151). 

OLIVEIRA DO BAIRRO — Sana! (741303). 
OVAR — Carmindo Lamy. 
SANGALHOS — Bastos. 
SÃO JOAO DA MADEIRA — Lamar (22232). 

VALE DE CAMBRA — Teixeira da Silva 
(42114). 
VALEGA — Lopes Rodrigues, Suc. (53364). 
VILA DA FEIRA — Sousa (33295). 

RÁDIO 
RCC. 12.00 — Do Mar à Serra 
— EMISSOR DAS BEIRAS 12.30 — Jornal da Tarde 

12.45 — Portugal de Lés-a-Lés 
13.30 — Rock em Onda Média 

15.00 — Noticiário 
18.15 — Clube do Disco 

16.30 — Futurama 
18.00 — Arauto 

19.00 — Jornal da Noite 
19.30 — Expresso da Noite 
20.30 — O Mundo em Foco 
21.30 — Ponto Final 

RADIO CLUBE 

PROGRAMA 

6.45 — Abertura 
7.00 — Jornal da Manhã 
7.15 — Chocolate da Manhã 
8.00 — Sintonia 

10.00 — Colher de Pau 

TELEVISÃO 

RTP-I 

09.00 — Abertura e Juventude e Familia 
10.45 — No Reino dos Monchichi 
11.00 — Os Amigos do Tejo (1.º epis.º) 
11.30 — Outros Mundos 
12.00 — O Tempo e o Vento (1.º epis.”) 
13.00 — Sumário 
13.10 — As Vagas do Tempo (1.º epis.º) — 

Breve resenha da história do poder 
local, com ênfase na tradição do muni- 
cipalismo e na alternância entre pe- 
nodos de descentralização e de cen- 
tralismo. 

13.35 — Parlamento 
14.00 — Videopólis 
14.45 — 20 Anos 
16.00 — Quinta do Dois 
18.15 — Tudo em Cima 
19.00 — Descobrimentos Portugueses 

(1.º parte). 
19.45 — Totoloto 
20.00 — Jornal de Sábado 
20.50 — Boletim Meteorológico 
20.55 — 7 Folhas 
21.25 — Pedro o Grande 
23.00 — Sammy Davis Jr. — «Paz e Amor» 
24.00 — Boa Noite (Opus Ensemble) 
00.05 — O Filme de Sábado — «The Silent 

Partner». 

RTP-2 

09.00 — Abertura e Compacto Countdown 

13.00 — Compacto Cambalacho — Inclui o 
resumo dos 66 episódios, bem como os 
episódios 67, 68, 69 e 70. 

16.00 — Troféu 

20.00 — Agatha Christie Mata Poirot — Her- 
cule Poirot, o melhor detective do 
mundo, vê-se perante o caso mais cri- 
tico de toda a sua carreira. Mais um 
assassínio está prestes a concretizar-se 
Mas, desta vez é ele a vitima. 

20.55 — Quem Te Viu e Quem TV 

22.00 — Concordo ou Talvez Não — 
«A Saudade». 

23.30 — Troféu — Inclui a transmissão em di- 
ferido do jogo de ráguebi Pais de Ga- 
les-Irlanda. 

TELEFONES DE URGÊ 
AVEIRO 

Bombeiros Velhos 

Bombeiros Novos e Socorros a Nautragos 
Centro Hospitalar Aveiro-Sul 
Capitania do Ponto 
EDER ecatiro 
Guarda Fiscal 
GNR... MR ld 
GNR (Brigada de Transito) - Elo 
PSP stat osccesgeno 
Policia Judicrana ... ae 

Serviços Municipalizados ........s...sosesiesecimes 
- DIARIO DE AVEIRO- 

  

   

      

Tunsmo 

AGUEDA 

Bombeiros Voluntanos ovo 62591 
Hospital e2075 
EDP «or. 63557 
GNR «62417 
Serviços Municipalizados (Avarias) [is sesseseesesmesererem 62229 
Delegação do «Diane de Aveiror .....1..:. 3880 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — (056) 

Bombeiros Voluntários ......,..,.... s ei 
Hospital ...ssscesmeeo 62133/4/6 
EDP ósisi2 

      

62 Serviços Mumcipalizados .... H 
eo 52593 

    

   

  

GNR esco 

OVAR — (056) 

Bombeiros Voluntanos S s2122 
ogia cipa pricescao -- SBAB/AIS JO 
EDP 520474 
GNR .. DV praca ce 52629 
PSP - says 
Serviços Municipalizados s2005 

S. JOAO DA MADEIRA — (056) 

Bombeiros Voluntários (Amitanay Bi 
Hospital BIN/a/6 
EDP.. 270n718/9 
GNR. tata ssetásiio «o 23H 

Psp E E 2uz? 
Serviços Municipalizados ..... «. R427-23540 

VILA DA FEIRA — (056) 

Bombeiros -... - 3212532157 
GNR 32451 
PSP j SAs saisterceda qse ADD 

sáBaDO, DE ABRIL 1987 DIÁRIO DE AVEIRO 

  

RTP-1 

9.00 — Abertura e Juventude e Família 
10.00 — TY Mulher — (Magazine da Mulher) 
10.45 — Terra Santa Maria 
11.15 — Eucaristia Dominical 
12.05 — 70x7 
12.35 — TV Rural 

13.00 — Sumário 
13.10 — Portugal de Faca e Garfo — (1.º 

Programa) 
13.15 — Os Roberts 
14.00 — O Junco 
15.35 — Primeira Matinée — «A Solteira e o 

Atrevido» 
17.30 — Clube Amigos Disney 
19.00 — O Justiceiro 
20.00 — Jornal de Domingo 

20.35 — Roberto Carlos Especial — Um Circo 
Chamado Brasil 

22.400 — Dallas — Resolvida a luta pela posse 
da companhia, os Ewings tentam, em 
vão, reparar o mal que aquela questão 
causou nas suas vidas. 

23.4 — Domingo Desportivo 
24.00 — Boa Noite — (Bailado). 

RTP-2 

9.00 — Abertura e Music Box 
10.00 — Troféu 
12.% — Caminhos 
13.00 — Novos Horizontes 

13.30 — Fantasia e Realidade 
14.00 — Destino Aventura 
15.06 — Defesa do Ambiente — (1.º Programa) 
15.30 — Revista de Toiros 

16.00 — Troféu — Inclui, pelas 17.00, auto- 
mobilismo: Grande Prémio de Fórmula 
1 do Brasil 

19.90 — O Triunfo do Ocidente 
20.00 — Benson 
20.30 — Arte e Artistas a 

21.30 — Cine-Clube — Ciclo George Cukor 
23.00 — Top Vídeo 
  

  

ENA ALAS UA 
PROBLEMA N.º 537 

12,3:4.:5/6.7. 8/5 

  

HORIZONTAIS — | — Acreditar; com- 
panhia industrial cuja direcção enriquece à 
custa dos accionistas que arruina. 2 — Gire; 
freguesia do concelho de Ansião. 3 — 
Acrescentas; espaço de tempo, 4— Observar; 
mexeras. 5 — Ola!; levram; viscera dupla. 6 
— Senhoras; incomum; adoro. 7 — Mentiras; 
utulo dado em Inglaterra a um homem de 
qualidade, seguido do nome próprio do 
mesmo. 8 — Dinheiro (pl.); gago. 9 — 
Causa; épocas. 10 — Albergas; nome de 
mulher. 
VERTICAIS — | — Pregos de ferradura; 
leito. 2 — Pequena talhada ou fatia; anéis. 3 
— Liquido volátil e inflamável obtido do 
álcool puro (pl.); venci. 4— Ficara; milheiro. 
5 — A pane larga do remo (pl.); verbal; nome 
de mulher. 6 — Rio de Portugal; de elevado 
custo; isolados. 7 — Também não; gostastes. 
8 — Subir; arrasara. 9 — Irmã; seguir. 10 — 
Pedras de altar; demorada. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 537 
“VAVS — SVIISV — 

SVYI — OALLOW — OLVL — STNVAV 
— IS — SVIVAVD — OWV — vava 
— SyS— WRI— Wvdy — JO — SVH 
“VDOL — JIA — VNVNIS — SAQV — 
YVTSAV — JLOS — VNVNVd — JIJO     

  

Principais acontecimentos registados 
no dia 11 de Abril: 
1357 — Nasce D. João I, filho de D. Pedro 1 

e de D. Teresa Lourenço. 
1524 — Inicia-se a Conferência de Badajoz, 

para a solução da chamada «Questão 
das Molucas», entre representantes 
de D. João II, de Portugal e Carlos 
V, de Espanha. 

1564 — E assinada a Paz de Troyes, que põe 
termo à guerra entre a Inglaterra e a 
França.   

    
1607 — Morre, na China, Bento Góis, mis- 

sionário e primeiro explorador por- 
tuguéês do caminho terrestre da India 
para China através da Asia Central. 

1713 — E assinado o Tratado de Utreque, 
entre Portugal, França, Gra-Breta- 
nha, Holanda e Prússia. 

1759 — Por decreto de D. José 1, Aveiro é 
elevada a cidade. 

1814 — Napoleão Bonaparte abdica incon- 
dicionalmente de imperador da 

França e é exilado para a Ilha de 
Elba. 

1824 — Morre o lexicólogo e gramático 
António de Morais Silva. 

Este é o centésimo primeiro dia do ano. 
Faltam 264 dias para o termo de 
1987. 

Pensamento do dia: «A períeição é atin- 
gida através de passos pequenos e 
calmos. Requer, sobretudo, a mão 
do tempo» — Voltaire (1694-1778) 
— escritor francés.   

  

  
 



e Golinhos:Campeões ... 

DIÁRIO DE AVEIRO sáBADO, 1 DE ABRIL 1987 

    

HOJE 
ANDEBOL 

Campeonato Regional de Infantis Masculinos 

Escapães-llliabum (16.30), Quimigal-Águe- 
da (15). 

  

  

BASQUETEBOL 

Campeonato Nacional da I Divisão 
Grupo A 

Ovarense-llliabum (17), FC Porto-Sporting 
(18), Imortal-Benfica (18). 

Grupo B 

Ginásio-Sangalhos (17.30), Beira Mar-San- 
joanense (21.30), Queluz-Barreirense (17). 

Campeonato Nacional da Il Divisão 
Grupo A 

Olivais-Sp. Figueirense (17.30), Esgueira- 
-Desp. Leça (21.30), Académica-Salesianos 
(16). 

Grupo B 

Leça-Académico (17.30), CDUP-ARCA 
(16), Gaia-Vasco da Gama (16.30). 

Campeonato Nacional da II Divisão 

Conimbricense-Desp. Covilhã (17.30), 
Desp. Póvoa-Paroquial (19.30), Guifões-Vila- 
novense (17.30), Galitos-GICA (17.30), 

Torneio de Encerramento 
de Juniores/Juvenis Masculinos 

Sanjoanense-Beira Mar B (16), Illiabum- 
-Galitos (16), Beira Mar A-Sangalhos (16.30). 

Torneio de Minibasquetebol ADA/DGD 
Série dos primeiros 

Sanjoanense-Ovarense B (16), Campinho- 
-Iliabum A (15.30). 

Série dos últimos 

EP Espinho-llliabum B (15.30), Cucujães- 
-EP Estarreja (15), ARCA-Galitos A (16). 

FUTEBOL 

Campeonato Nacional da | Divisão 

Boavista-Chaves (16). 

Campeonato Nacional de Juniores 

Beira Mar-Boavista (11). 

Campeonato Distrital da I Divisão 

S. Roque-Sanguedo (16). 

Campeonato Distrital da II Divisão 

Monsarros-Univ. Aveiro (18). 

Campeonato Distrital de Juniores 
(Fase final) 

Cortegaça-SV Pereira, U. Lamas-Sanjoa- 
pane, Gafanha-Arviscal, Oia-Tabueira, todos às 
6. 

Campeonato Distrital de Infantis 
Série A 

P. Brandão-St.º Eulália, Argoncilhe-U. 
Lamas, Arouca-Espinho. 

Agenda desportiva no fim 
Série B 

Bustelo-Sanjoanense, Valecambrense-Fei- 
rense, Arrifanense-Cortegaça. 

Série C 

Vouga-Veiros, Pessegueirense-Alba. 

Série D 

O. Bairro-Aguinense, Valonguense-Luso, 
ambos às 16, Gafanha-Calvão (18). 

AMANHA 
ANDEBOL 

Campeonato Regional de Infantis Masculinos 

Beira Mar-Avanca (9.30). 

BASQUETEBOL 
Campeonato Nacional da 1 Divisão 

Grupo A 

Ovarense-Sporting, FC Porto-Illiabum, 
ambos às 18. 

Grupo B - 

Ginásio-Sanjoanense (17.30), Beira Mar- 
-Sangalhos (18). w 

Campeonato Nacional da II Divisão 

GICA-Desp. Covilhã (11), Paroquial-Co- 
nimbricense (17.30), Vilanovense-Desp. Póvoa 
(17.30), Guifões-Galitos (17). 

Torneio de Encerramento 
de Juniores/Juvenis Masculinos 

Galitos (jun.)-GICA (jun.) (10.30). 

Campeonato Regional de Juvenis Femininos 

- Anadia A-Gica, Esgueira-llliabum, Algés e 
Agueda-Avanca, todos às 10.30. 

Torneio de Minibasquetebol ADA/DGD 
Série dos primeiros 

Ovarense A-Esgueira (15.30). 

Série dos últimos 

Galitos B-Salesianos (16). 

FUTEBOL 

Campeonato Nacional da | Divisão 

Guimarães-Rio Ave, Benfica-Salgueiros, 
Elvas-Académica, Farense-Potimonense, Mari- 
timo-Belenenses. Varzim-Sporting, FC Porto- 
-Braga, todos às 16. 

Campeonato Nacional da II Divisão 
Zona Centro 

Mangualde-Covilhã, Tormiense-U. Leiria, U. 
Almeirim-A. Viseu, Mirense-Agueda, Beira 
Mar-Estarreja, U, Coimbra-E. Portalegre, Ma- 
rinhense-Feirense, Guarda-Peniche, todos às 16. 

Campeonato Nacional da HI Divisão 
Série C 

V. Benfica-Naval, Tondela-Gouveia, Ta- 
buense-Marialvas, Oliveirense-Anadia, Luso- 
-Mealhada, O. Bairro-Oliveirinha, Seia-O, Hos- 
pital, Belmonte-Santacomba, todos às 16. 

  

EO 
FUTEBOL JUVENIL | Mc Deere 

  

“= Gafanhas 

  

lideram Torneio «Lobos do Mar» 
- Com o patrocinio do pelouro do Desporto da 

Câmara Municipal de Ilhavo, prossegue o 
Torneio de Futebol Juvenil «Lobos do Mar/87». 

Dez equipas. divididas em”duas séries, têm 
estado a animar este tomeio, sendo a tabela 
classificativa liderada pelo Gafanha A, na Série 
A, e Gatanha B, na Série B. 

        

RESULTADOS 

Série A 

Gafanha A-Lobos do Mar .. 7-0 
Rambos-Pelés..... — 30 
Gafanha A-Aguias . - 180 
Pelés-Lobos do Mar 0-8 
Ramos-Aguias Li 

  

Série B 

llhavenses-Gafanha B. 

  

   

  

    

  

Campeões-Eusébios .. co 
Golinhos-Ilhavenses . 00 

Gafanha B-Eusébios 40 

CLASSIFICAÇÃO — SÉRIE A 

Ji Vi EDP. 

1.º — Gafanha A .. 22004 
2.º — Rambos...... ELOS 
3.º — Lobos do Mar . Bu=QdoZ 
4.º — Aguias.. DG desse A 
5.º — Pelês...: BE 200 

SÉRIE B 

FEV E DIB: 

1.º — Gafanha B .. 22004 
2.º — Eusébios . 2 A QUIZ 
3.º — Golinhos . 2:06 2004 

4.º — Campeões 204 dd 
5.º — lhavenses .. E 40 listel,   

DESPORTO 

-de- 
    

Campeonato Nacional de Juniores 

Famalicão-Braga, FC Porto-U. Coimbra, 
ambos às 11. 

Taça Nacional de Iniciados 
Série B 

U. Coimbra-Beira Mar, Lourosa-Boavista, 
ambos às 10.30. 

Campeonato Distrital da I Divisão 
Zona Norte 

Cucujães-Fajões, Milheiroense-Cortegaça, 
Arrifanense-Sanjoanense, Fiães-Bustelo, Tarei- 
-Valecambrense, Carregosense-S. João de Ver, 
Esmoriz-Lobão, P. Brandão-Avanca, todos às 
16. 

Zona Sul 

Bustos-Gafanha, Famalicão-Pessegueirense, 
Pinheirense-Alba, Pedralva-Valonguense, Va- 
guense-Oia, Fermentelos-Calvão, Macinhaten- 
se-Par. Bairro, LAAC-Nege, todos às 16. 

Campeonato Distrital da II Divisão 
Zona Norte 

Soutense-Mosteirô FC, Argoncilhe-Caldas 
S. Jorge, Oliveirense-Pigeiros, Guisande-Re- 
lâmpago, Romariz-Arouca, Real Nogueirense- 
-Pedorido, GD Mosteirô-Mac. Sames, todos às 
16. 

Zona Centro 

Gat. d'Aquém-Unidos, Vista Alegre-Mur- 
tosa, Beira Ria-Eixense, Barroca-Mac, Cambra, 

semana 
EEE SME DITAS Ts 

Torreira-Recardães, Mourisquense-Aguas Boas, 
todos às 16. 

Zona Sul 

Mamarrosa-Troviscal, Sosense-Pampilhosa, 
Moitense-Vilarinho, Amoreirense-Samel, Bar- 
couço-Antes, Poutena-P. Vagos, Barrô-Casal 
Comba, todos às 16. 

Campeonato Distrital da II Divisão 
Zona Norte 

Estrela Azul-Alvarenga, Ribeirinhos-Cane- 
do, V. Viçosa-SV Pereira, Sanfins-Azurva, 
Talhadas-SM Gândara, Rocas-Sampedrense, 
Par. Vouga-Rio Meão, todos às 16h. 

Zona Sul 

Parada Cima-Bom Sucesso, Fogueira-Covão 
do Lobo, Azenha-Ajax, Quintãs-Couvelha, Pa- 
radela-Arviscal, todos às 16. 

Campeonato Distrital de Infantis 

Bustelo-Sanjoanense (10.30), Agueda-Ana- 
dia (11), Tabueira-Beira Mar (10.30). 

HÓQUEI EM PATINS 

Campeonato Distrital de Infantis 

Sanjoanense B-Bom Sucesso, Oliveirense- 
-Escola Livre, ambos às 10.45. 

Campeonato Distrital de Iniciados 

Bom Sucesso-Oliveirense (10.45). 

  

UNAVE   
ASSOCIAÇÃO PARA A FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
E INVESTIGAÇÃO DA UNIVERSIDADE DE AVEIRO 

FORMAÇÃO 
PROFISSIONAL 

A UNAVE organiza; em colaboração com o Fundo Social Europeu e o 
Ministério do Trabalho, cursos de Formação Profissional com as seguintes 

  

  

    

características: 

DESIGNAÇÃO INÍCIO | FINAL IDADE HABILITAÇÕES 

Curso Prático Complementar de 

Sistema de Telecomunicações |Set87 | Dez87 | Menores 25 anos 11.º Ano 
Curso Prático de Sistemas de Tele- 

comunicações Abr87 | Jul87 | Menores 25 anos 11.º Ano 
Óptica, Tecnologia Laser e Aplica- 
ções jAgo 87 | Out87 | Menores 25 anos 9.º Ano 

Curso Básico de Fotointerpretação |Mai 87 | Dez87 | Menores 25 anos 9.º Ano 
Curso de Especialização em Foto-| 

geologia Mai 87 | Dez87 | Menores 25 anos Lic. 
Desenhador de Construção Civil |Abr87 | Jul87 | Menores 25 anos 9.º Ano 
Soprador de Vidro Técnico e Cien-| 

tífico Abr 87 | Dez87 | Menores 25 anos 9.º Ano 
Técnicos de Análises Químicas  |Abr87 | Dez87 | Menores 25 anos 11.º Ano 
Planeamento Territorial e Quali- 

dade do Ambiente Set87 | Out87 | Menores 25 anos Freq. Univer. 

Planeamento Territorial e Quali- 
dade do Ambiente Set87 | Out87 | Maiores 25 anos Freq. Univer. 

Técnicos de Controlo de Poluição |Out 87 | Dez87 | Menores 25 anos 11.º Ano 

Técnicos de Poluição Atmosférica |Out 87 | Dez 87 | Menores 25 anos 11.º Ano 

Estabilidade de Taludes Mai 87 | Dez87 | Menores 25 anos | Lic. Bach. Freq. U, 
Técnico de Cerâmica Mai 87 | Dez87 | Menores 25 anos 9.º Ano 

Técnico de Cerâmica Mai 87 | Dez87 | Maiores 25 anos 9.º Ano 

Prospectores Geofísicos Mai 87 | Dez87 | Menores 25 anos 12.º Ano 
Electrónica Abr 87 | JunB7 | Menores 25 anos » 

Electrónica Jul87 | Set87 | Menores 25 anos » 
Electrónica Out 87 [Dez87 | Menores 25 anos » 

Electrónica Abr 87 | Jun87 | Maiores 25 anos » 
«Hardware» de Microcomputa-| 

dores Abr87 | Jul87 | Menores 25 anos » 
«Hardware» de Microcomputa- 

dores Set87 | Dez87 | Menores 25 anos »           

alimentação. 

UNIVERSIDADE DE AVEIRO 
3800 AVEIRO   Está prevista a concessão de bolsas de estudo ou subsídios de alojamento e 

Os pedidos de inscrição, contendo os elementos identificativos, habilitações 
e curso, devem ser dirigidos no prazo de uma semana para: 

COMISSÃO COORDENADORA DOS CURSOS DO FSE 

(«Diário de Aveiro-, N.º 548, de 11-4-87). 
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DESPORTO 

Antevisão da jornada 
FERE ESP ES ISSO TAI STS = 

De«morte» vai ser a luta dos últimos 
mas um lugar na Europa 

  

SPRESSAO 

SÁBADO, 11DE ABRIL 1987 DIÁRIO DE AVEIRO 

por Carlos Campos 

ainda interessa a muita gente 
Com o titulo praticamente resolvido — quem 

vai acreditar que o Benfica perca seis pontos em 
seis jornadas? — resta a este campeonato a luta 
que se ira travar na cauda da classificação e 
aquela que dará um lugar na Europa onde agora 
anda apenas o Porto, que segundo lemos e ouvi- 
mos terá passado ao lado duma goleada quando 
na última quarta-feira defrontou os soviéticos do 
Dinamo de Kiev. 

a 
O Benfica recebe o Salgueiros que está na tal 

luta dos últimos mas não acreditamos que se 
répita o empate do Chaves, já que são equipas 
diferentes e logicamente cada jogo tem a sua 
história própria. Seria mesmo surpresa se os dois 
pontos não ficassem na Luz. 

O prognóstico é igualmente válido para o 
Porto que tem no Braga o adversário ideal para 
dar uma alegria aos seus adeptos, ainda mal re- 

teitos das emoções do jogo da Taça dos Cam- 
peões. Francamente não entendemos este Braga, 
equipa que já — em anos ainda não longinquos — 
andou cá por cima e agora está mesmo em si- 
tuação delicada. Vitória dos homens de Artur 
Jorge, mais golo menos golo. 

O Guimarães que está a ver o Sporting a 
aproximar-se muito é bem capaz de atirar os 
vilacondenses do Rio Ave para uma situação 
ainda mais incomoda. Pelo menos aqui nesta 
nossa previsão. 

O Sporting vai ao Varzim ainda a «digerir» os 
quatro do Restelo e com vontade de dizerem que 
aqui toi um acidente de percurso. Só que o Spor- 
ting também está moralizado — ganhar aos 
actuais campeões é sempre muito bom — e an-” 
teve-se um prélio cheio de emoções que talvez 
acabe por se saldar com honra para ambas as 

partes. Que é o mesmo que dizer, empatado. 
O Chaves vai ao Bessa numa altura em que os 

donos da casa estão quase, quase... a dar o pon- 
tapé na zona perigosa. Mais um empate que tal- 
vez até nem seja mau de todo para nenhum deles. 

Viagem difícil tem o Belenenses que vai até 
ao Funchal onde o espera um Maritimo ainda em 
posição nada tranquila. Será com efeito e quanto 
a nós uma partida equilibrada e nós vamos apos- 
tar nisso mesmo. Um empate. 

A Acadêmica vai a Elvas e a equipa local 
arece já irremediavelmente- perdida. Pode ser 
m, ou pode ser mau. Se os «estudantes» lo- 

grassem um empate já não era mau. 
O «derby» algarvio desta vez a disputar-se no 

S. Luís em Faro é bem capaz de proporcionar 
uma vitória dos locais que vinha trazer a esta luta 
da cauda uma outra perspectiva. Apostamos 
nisso. 

  

  

Feirense 

NACIONAL DA II DIVISÃO ZONA CENTRO 

e Beira Mar podem trocar de posições 
Com o Covilhã já descansado o interesse des- 

ta zona reside fundamentalmente na luta que se 
ira travar para ver quem vai à liguilha. Não há 

duvida que Feirense e Beira Mar são as equipas 
que nos parecem melhor posicionadas para o efei- 
to. Neste momento os homens de Santa Maria da 

Feira têm mais um ponto, mas esta situação pode 
perfeitamente alterar-se nesta jornada. O Fei- 
rense vai ao sempre dificil campo do Marinhense, 
enquanto o Beira Mar recebe o Estarreja. Cui- 
dado contudo, pois na nossa edição de segunda- 
-teira passada apelidamos a equipa de Albertino, 

de «equipa sensação» desta zona. Isto quer dizer 
que os aveirenses não vão ter tarefa nada fácil, se 

dos Mestres em 1.º lugar. 
Telefoto Reuter/NP 

TREE US ia (EE EUGESES e SSETNTS DES TRAS SET 
  

AUGUSTA — Golfe: O campeão norte-americano John Cook, 

sorridente após ter terminado a 1.º jornada do Torneio 

bem que a vitória esteja perfeitamente ao seu 
alcance. No entanto os resultados constroem-se 
«Já dentro» e para isso é necessária muita deter- 
minação e muita disciplina táctica. Acreditamos 
contudo, que o Beira Mar consiga isolar-se no 
segundo lugar, aproveitando uma «escorregade- 
la» do Feirense, já que o Marinhense tem mesmo 
de ganhar para não cair em situação aflitiva. 

E que na cauda estão quatro equipas, a última 
(Guarda) com 15 pontos, a penúltima (Estrela de 
Portalegre) com 19, depois Almeirim também 
com 19, tantos quantos tem o Mangualde. Depois 
bem um duo com 22 pontos, formado pelo Mi- 
rense e... pelo Marinhense. Daí que vaticinemos 
uma tarefa muito dificil para o Feirense. 

   iário de Aveiro» 

    => UP A QRO CE meia ca 

O Mangualde recebe o Covilhã e o Almeirim 
o Académico de Viseu. O Estrela de Portalegre 
vai até Coimbra onde o espera o União local. Para 
os primeiros é impedioso aproveitar o factor casa 

se ainda têm algumas esperanças. Mas a deslo- 
cação deste último a Coimbra vai ser mesmo 

dificil. O União quer resolver desde já o seu 
problema, 

O Recreio de Águeda vai até Mira de Aire, 
que começou muito bem este campeonato mas 
que depois se deixou atrasar e agora está no tal 

lote dos 22 pontos que ainda não é nada seguro. 
So que o Recreio vai lá de certo modo tranquilo e 
e bem capaz de, pelo menos, empatar. 

  

EQUEESUTEs san ces 

  
DALLAS — Ténis — John McEnroe durante a 

partida contra Yannick Noah. 

Telefoto Reuter/NP — «Diário de Aveiros 

ASHGa, 0) esmo 
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NACIONAL 

DA II DIVISÃO SÉRIE C 
PERSA RT ESPESSO PTE Re 

  

Oliveira do Bairro 

e Marialvas 

têm o problema 

resolvido 
As duas equipas que irão subir estão prati- 

camente encontradas. De facto Oliveira do Bairro 
e Marialvas não têm grandes problemas no que 
diz respeita à subida. Resta-lhes saber quem tica 
em primeiro e quem vai ocupar o segundo lugar. 
Nesta jornada a tarefa teoricamente mais fácil vai 
para o Oliveira do Bairro que receb a Oliveirinha, 
equipa já sem grandes esperanças. O Marialvas 
vai até Tábua e aí é bem mais dificil. Acreditamos 
que os homens de Sarró sejam capazes de se 
isolar de novo, posição que conheceram durante 
muitas e muitas jornadas. 

Um «derby» sempre muito interessante de se 
seguir disputa-se na Mealhada, onde o vizinho 
luso ainda sem a posição definida terá uma tarefa 
que não é nada agradável e onde é bem capaz de 
deixar os dois pontos. 

Vamos à situação dos quatro ultimos. Hel- 
monte (1 | pontos) recebe o seu companheiro de 
desdita, Santacomba (19). Talvez um empate 
seja o resultado que irá determinar a sorte do 
jogo. 

Gouveia (19) vai a Tondela e não cremos que 
consiga pontuar. A Oliveirinha (15) vai a Oliveira 
do Bairro e... o escândalo seria grande se con- 
seguisse um ponto que fosse. 

Logo a seguir vem o Seia (22) que recebe o 
Oliveira do Hospital (24), e se ficassem os dois 
iguais? 

No futebol todos o sabemos não ha lógica 
nenhuma. Faltam seis jornadas, mas, ou estamos 
muito enganados ou já são conhecidos os nomes 
das equipas que sobem e os das equipas que 
descem. A menos que o Luso e o Seia queiram 
ainda complicar esta previsão. 

  

   
ISÃO — 
ea 

DA IDIV 
    

Enquanto na Zona Norte ainda esta tudo um 
bocado confuso no que diz respeito a subidas, à 
Sanjoanense (74 pontos) é seguida por Paços de 
Brandão (72) e Esmoriz (70). na Sul o Pesse- 
gueirense está bem mais aliviado. Tem 72 pontos 
é um jogo a menos, seguindo-se o Alba também 
com um jogo a menos mas com 67 pontos. O 
Pinheirense que é o terceiro-e tem todos os jogos 
cumpridos vem lá muito afastado com os seus 61 
pontos. 

Nos últimos lugares das duas zonas é que a 
situação esta ainda muito confusa. E cedo para se 
adiantar seja o que for. A menos que possamos 
dizer que Milheiroense (Norte) e Pedralva (Sul) 
tem os seus lugares de tal modo comprometidos 
que só por milagre de la saem. 

Mas que vamos ter campeonato até ao fim, la 
isso vamos. Hã ainda muita coisa para jogar, 
vamos chegar à jornada número 29 e portanto 
com muitos pontos ainda em disputa, 

  

TÊNIS . 

Marques 

na meia-final 

em Circuito-Satélite 

no Funchal 
A dupla luso-venezuelana formada por Nuno 

Marques e Nicolas Pereira atingiu ontem as 
meias-finais da prova de pares do «Masters SG 
Lights», O último tomeio da série de quatro que 
integraram o Circuito-Satélite Ténis Magazine. 

  

  

Marques e Pereira venceram orpar sueco To- 
más Nydahl e Niklas Utgren com cs parciais de 
6-2, 4-6 e 7-5, num encontro disputado nos 
«courts» da Quinta da Magnólia, no Funchal. 

No outro encontro em que participou um 
tenista português, a dupla norte-americana 
formada por Mike Smith e Tim Siegel venceu o 
par Pedro Cordeiro e o porto-riquenho Juan Rios, 
por7-5 e 6-1. 

Na variante de singulares atingiram também 
as meias-finais os brasileiros Giveldo Barbosa e 
José Daher, o alemão-tederal Patrick Baur e o 
venezuelano Nicolas Pereira. 

 



  

  

  
CAVE/SOTÃO, precisa- 
-se. Tetetone 21704 - 
Aveiro. 

72, vende-se. Urbani- 

zação de Azurva Telt., 

93482 - Aveiro 

ESCRITÓRIOS, Ven- 

dem-se/alugam-se Telf 

23951 - Aveiro 

SENHORA, oferece-se 
para empregada do- 
mestica. Telf. 20673 

TERRENO, vende-se. 

Teixugueira - Estarre- 

ja. Tel. 94254 Aveiro 

QUINTINHA, com boa — EMPREGADO, ramo 
moradia, vende-se.Tel. publicidade (part-ti- 

26568 = Aveiro, me Telf. 351647 
E Ilhavo 

» VIVENDAS desde 2500 
contos. Tel. 21434 - 
Aveiro 

  

QUINTAS vendem-se. 
Tel. 25464-Aveiro. COMPAMHIA INTER- 

NACIONAL DE SEGU- 

ROS, selecciona para 

a sua rede de vendas, 
jovens de ambos os 

sexos a partir de 25 

EE anos. Preferência de- 
MORADIAS, vendem- sempregados/1.o em- 

-se. Monte - Eixo - prego. Carta a este 
Tell. 94443 jornal ao no 57 

QUINTA 27 000 metros, 
vende-se. Tell. 23935 - 
Esgueira 

T2 - vende-se. Rua 
Aviação Naval,4-Dto. - 

Telf. 91749 - Aveiro 

EMPREGADA domesti- 

ca, interna, precisa-se 
Telf. 23486 Aveiro 

APARTAMENTO DE 

LUXO T3, varandas 
para o mar, óptima 

construção, vende-se. 
Av. do Brasil - Buar- 
cos - Figueira da Foz - 

  

MÁQUINAS TRICOTAR 
“BROTHER” - Rua Dr 
Alberto Souto, 2 - 

Alterpa, Lda - Telfs. aveiro 
751362 / 751328 
Palhaça. e 

CANICHES PRETOS, 
e vendem-se. Centro 

PAVILHOES, com es- Comercial OITA, loja 
critórios e cabine, áre- 312 -Aveiro 
a total 2.500, vendem- 
se / alugam-se, a 10 
Kms de Aveiro - Telf. 
721457 - Oiã 

FIOS DE TRICOTAR - 
Jobrilã - R. Agosunho 

Pinheiro, 5 - Aveiro 

VIVENDA, 165m2, com ISOLAMENTOS  TER- 
vende-se. garagem, MOLAR JERCAR - 

Póvoa do Paço. Telf. Tel. 361255 - Gafanha 
311164 - Aveiro a NaSare 

DIÁRIO DE AVEIRO SÁBADO, 1! DE ABRIL 1987 

  

MOLDURAS - Moldar- 
tis - R. dos Marnotos, 

66 (a Pr. do Peixe) 
Aveiro 

VIDROS ACRÍLICOS - 

Vidraria Almeida, Tel. 
25474 Aveiro. 

ALIMENTOS PARA 

ANIMAIS Aquaviva 
Mercado Municipal, 

loJa 12 - Aveiro 

LENTES DE CONTAC- 
TO - Oculista Aveiren- 
se - Teletone 25880 
Aveiro. 

CANON - Máquinas de 
escrecer - R.Capitão 

Sousa Pizarro, 23 
Aveiro 

PORTAS AUTOMATIS- 
MOS - Armaro, Ld.a - 

Oliveirinha Telf. 94589- 
Aveiro 

AEG TELEFUNKEN - 
Cidel - Av. Dr. Louren- 
co Peixinho, 159-B - 
Tel 25071 - Aveiro 

ARTIGOS DESPORTO - 

“O GOLO" R. Candido 

dos Reis, 150 Aveiro 

PENTAX - ME, super, 

nova. Barata. Telf. 
21460/ 24631 - Aveiro 

CAFES TOFA - Francis- 

co J. G. da Silva - R 
Jose Estevão, 19-1.0 - 
Telf 27844 Aveiro 

CREMES ARGILA - 

Centro Dietético Giras- 
sol - Avenida Louren- 
ço Peixinho, 179 - Loja 
E - Aveiro 

  

MAQUINA Fazer gela- 

dos-Cone, compra-se. 
Tel. 369583 - Ilhavo 

  

JERONIMO - ESTOFA- 

  

EURO-MERCADO - R. 

Padre António Diogo, 

81 - Tel. 365285 - Gata- 
nha da Encarnação 
3830 ilhavo 

    
CAFE "O LAVRADOR” 

-Tel. 24432 - Areias de 
Vilar - Aveiro 

“A NAU” - Churras- 
queira - Rua S. Sebas- 
tião, 95 - Tel. 27759 
Aveiro 

CONSTRUÇÃO Civil - 
acabamentos / pintu- 

ras, Telefone 29487 
S.Bernardo 

REPARAÇÕES Electro- 
domésticos Tel. 29637 
Solposto 

DAVIDEstofos/ repara- 

ções Tel. 94803 Quin- 

tãs - Costa do Valado 

TALHO António Rocha 
Tel. 22024 Aveiro 

ESTOFADOR RIA - Es- 
tofos / decorações R. 
dos Cotos - Povoa do 
Valado 

ARRAIOLOS - Restau- 

ro tapetes / tranjas. R. 

do Carril, 64-1.0 
Aveiro 

CHURRASQUEIRA A 

SALINA  - visite-a. 
Aveiro 

ALTARTE .- Decorado- 
res. Tel 21101 Aveiro 

OURIVESARIA - BRAN- 
CO Telefone 25524 
S.Bernardo 

LOJA DAS MEIAS Tel. 
22454 Aveiro 

SALÃO ROMA Cabelei- 
reira Tel. 28589 Aveiro 

TALHO Pedro Alberto. 
R. Conego Maio - S 

Bernardo 

DISCOTECA Estudio 1 
- CCOita Tel. 27942 
Aveiro 

SAPATARIA ANGEL R. 
Combatentes Grande 
Guerra, 21 Aveiro 

    

TERRENO, vende-se, 
perto Fabrica Renault. 
Telf. 311164 - Aveiro 

CARNES - Talho João 
Rocha - Rua Jose Es- 
tevão, 16 - Aveiro 

DOR- Renova - Tel. - = 
94225 - Povoa do CAFÉ MIMO Tel. 24950 
Valado S.Bernardo 

   
  

STAND VELOMOTORES 

Motorizadas/Bicicletas 
S.Bernardo 

COOHABITA - Coope- 
rativa Nacional de 
Habitação A. Eng. 
Von Haff, 291.0 Tel. 
27360 Aveiro 

formas seguintes: 
REPARAÇÃO de auto- 
móveis - Tavares & Isi- 
dro - Aradas Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, apresentando um 

e exemplar do dia do nosso Jornal (a que depois sera retirado o 
EL PNCON - Encudra cabeçalho) e apresentar q texto que pretende publicar. 
STE A Eos” Saio Tel No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou menos! nada 

Po tema pagar 

Se. no entanto. o leitor pretender publicar um numero 
GINASTICA MANUTEN- superior de palavras, pagará apenas I5SO0 por cada palavra 
so e Ddr alem das cinco. 

ANA » O leitor mete num envelope o texto que quer ver publicado. 
— : juntamente com o cabeçalho do nosso Jornal (logotipo 

à Praca do ion Hmpresso nu primeira paginas e envia pelos CTT o referido 

14 - Telef. 61797 - envelope para ; 
Agueda. Neste Caso. se 0 testo exceder as cinco palavras juntára tantos 

selos de 15S0U0 quantas as palavras 4 mais. 
SAPATARIA BRASIL 

Rua Vasco da Gama, 
72 - Tel. 63757 - a 
Agueda - Feletone .... 

RESTAURANTE ARCO 

COMO ANUNCIAR 
Pará beneliciar desta iniciativa do «DIARIO DE AVEIRO». 

publicando anuncios nesta secção o leitor podera proceder de uma das 

1 Dirigir-se ao 

  

NOTA: Todas as indicações 

contum apenas como uma palavra. 

   

Diario de Aveiro. na Av. Dr. Lourenço 

ou «Rua das pda 

  VELHO - Rua Vasco da 
Gama,75 - Agueda 

CANAL 7 - Almoços” 

Jantares - Agueda 

CENTRO COMERCIAL 
CACIENSE - Rua Luis 
de Camões, 58 - Cacia 

ALBERTO'S CAFETARI- 

A - Centro Comercial - 
Bairro do Liceu, Loja 

11 - Aveiro 

MARIA MANUEL BAR- 

BOSA - Designer - 

IADE - pos-graduada, 

design gráfico. Atelier 

Rua Combatentes 
Grande Guerra, 32 - 

Telf. 24345-3800 Aveiro 

GRIN'S - Cafetaria - 

Rua Aviação Naval, 2 - 
Telf. 27473 - Aveiro 

BOLINÃO - Cabeleirei- 
ro homens. Marcações 
telefonicas. Telf. 21175 
Aveiro 

ARTIFIBRA - Fabrico 

Fibras de Vidro - Ss. 
Bernardo   

Receitas 
SOPA ALENTEJANA 

Água q.b. 
Alhos — 2 dentes 
Azeite — 0,5 dl 

Corta-se o pão em fatias finas, o alho 
também é cortado em fatias e juntam-se os 

E coentros e o azeite. Tem-se a água a ferver 
temperada de sal na qual se deitam os ovos, 
como se fossem para estrelar, durante 2 
minutos, tiram-se com a escumadeira e dei- 
tam-se em cima do pão. Deita-se por cima de 
tudo a água a ferver. Abafa-se a terrina com a 
tampa durante uns momentos e serve-se. 

  

Coentros 
Ovos—2 
Pão q.b. - 

    

Escola Secundária 
A nova Escola Secundária, ainda não total- 

mente concluida, entrou em funcionamento em 
Janeiro do corrente ano, altura em que se ini- 
Ciaram as aulas. 

E uma obra há muito reclamada dado o grave 
estado de saturação que atingiram as anteriores 
instalações, hoje ocupadas pela Escola Prepa- 
Fatória. 

Porém, a nova Escola carece ainda de estru- 
turas desportivas, o que continua a obrigar, como 
anteriormente, que aulas de Educação Física se 
Tealizem na via pública (quando possível). 

. A construção de um pavilhão gimnodespor- 
tivo naquela Escola é uma premente necessidade, 
tanto mais que o concelho, não dispõe ainda de 
Qualquer estrutura do género. 

Salienta-se ainda a necessidade urgente de 
uma escola preparatória/secundária na zona do 
“Couto Mineiro do Pejão». 

- Nesse sentido, procedeu a Câmara a aturadas 
diligências para que essa obra fosse prevista com 
Construção imediata. Em 1985, na listagem dos 
equipamentos educativos a financiar pelo 
FEDER, elaborada pela Comissão de Coordena- 
São, o início da obra foi previstopara 1987. 

ecentemente, e de surpresa, a Direcção- 
-Geral dos Equipamentos Educativos informou 
que aquela Escola não era prioritária face às 
Carências existentes no País. Embora surpreen- 
dida com esta decisão, a Câmara continuará a 
Teivindicar a urgência daquela construção, para 
que terminem os problemas sociais daqueles que 
artamente têm de se deslocar para a Escola da 

Sede do concelho, o que não deixa de ter reflexos 
No rendimento escolar desses alunos e de obrigar 
a despesas incomportáveis pelos agregados fami- 
lares (originando em muitos casos o abandono 
Prematuro dos estudos). 

QUINTA DO PINHEIRO 

Propriedade do Município, adquirida há dois 
anos. 35.000 metros quadrados, com edifício em 

  o fase última de reparação. 

NOTÍCIAS DE CASTELO DE PAIVA 
   

   No edifício pretende a Câmara Municipal ins- 
talar brevemente a Biblioteca, o Museu, a Escola 
de Música e um auditório, suprimindo assim a 
inexistência de estruturas do género que sempre 
se verificou no concelho. 

Espera, para que tal se concretize, a compar- 
ticipação da Secretaria de Estado da Cultura é da 
Fundação Calouste Gulbenkian, à quais formu- 
lou já requerimentos nesse sentido. 

Na área envolvente do edifício, aproveitando 
o estado natural do terreno, está projectada a 
construção de uma piscina, de um polidesportivo 
  

14. EXTRACÇÃO 
LOTARIA ESPECIAL DE ABRIL 

LISTA DOS PRÉMIOS 

1.º Prémio — 49.900 — 60.000 contos — 
Vendido pela Casa da Sorte. 

2.º Prémio — 65.480 — 10.000 contos. 
3.º Prémio — 72.978 — 3.000 contos — 

Vendido pela Casa da Sorte. 
Prémios de 120.000800 — 2670, 2881, 

5115, 8156, 14667, 17474, 18076, 21084, 
23817, 25616, 25853, 26930, 28060, 29440, 
30582, 33144, 33591, 36432, 37043, 41440, 
44730, 45080, 45382, 45581, 46521, 48148, 
55509, 58175, 59237, 60699, 61482, 62083, 
64787, 65461, 67086, 71159, 73882, 75776, 
78729, 79278. 

Prémios de 226.500$00 — Aproximações 
do 1.º prémio — 49.899 e 49.901. 

Prémios de 10.000$00 — Aos números 
cujos 3 algarismos finais sejam — 199, 364, 
376, 639, 813, 816, 818, 824, 919, 973. 

Prémios de 20.000$00 — Aos números 
cujos 3 algarismos finais sejam iguais aos dos 
1.º,2.ºe 3.º prémios — 480, 900, 978. 

Prémios de 8.000$00 — Aos números cujos 
2 algarismos finais sejam — 74 e 89. 

Prémios de 7.000$00 — Centenas dos 1.º, 
2.º e 3.º prémios — 49,801 a 49.899; 65.401 a 
65.500; 72.901 a 73.000. 

Terminações: O — 6.000800; 9-1 — 
5.0008$00.   

e de campo de ténis, estruturas que também ainda 
não existem no concelho. 

À primeira construção a efectuar-se será a da 
piscina, por processo liderado pelo Sporting 
Clube Paivense a quem foi concedido o direito de 
superfície para esse fim. 

E de todo imprescindível que esta obra seja 
comparticipada pelo Orçamento do Estado, para 
que, com as demais aludidas, se resolva uma 
carência gritante, diversificando e oferecendo à 
juventude do concelho meios de entretenimento 
sadio que nunca teve. 

  

  

TRIBUNAL JUDICIAL 
DA COMARCA DE RIO MAIOR 

ANÚNCIO 
2º PUBLICAÇÃO 

Pela 1.º Secção deste Tribunal, na Acção Sumária n.º 
121/86 movida pela Autora: CORÁLIA HENRIQUES DE 
CARVALHO REGALO CORREIA, solteira, aposentada, 
residente na Praça João Azevedo Coutinho, n.º 4-6.º andar 
centro frente em Lisboa contra os réus: ARMANDO 
MARTINS PEREIRA CRAVO, casado, residente em parte 
incerta, com última morada conhecida em Rua Adriano 
Serra, n.º 9, em Esqueira-Aveiro e mulher MARIA JOSE 
GOMES MARTINS, correm éditos de TRINTA DIAS contados 
da 2.º e última publicação do anúncio, citando aquele réu 

para, no prazo de DEZ DIAS, posterior ao dos éditos, 
contestar, querendo, aquela acção, através da qual se 

pretende ser a Autora declarada legitima e única proprietária 
dos imóveis identificados na petição, ordenar-se o can- 

celamento dos registos efectuados a favor do réu e ser este 
condenado a reconhecer à Autora o seu direito de pro- 

priedade, 
Rio Maior, 1 de Abril de 1987. 

O Juiz de Direito, 
a) João Manuel Crespo de Goes Pinheiro 

O Escrivão de Direito, 
a) Adétio Viana Maranhão 

(«Diário de Aveiro», N.º 548, de 11-4-87),   

Albergaria-a-Velha 
vai comemorar 

    

   

os 13 anos 
do 25 de Abril 

Hoi recentemente constituida a 
Comissão Promotora das Comemara- 
ções do 13.0 anive o do 25 de Abril, 
no concelho de Albergaria-a-Velha. 

      

  

A Comissão que já efectuou algu- 
mas reun tem como objectivo reali- 
zuar no próprio dia 25 de Abril uma 
manhã desportiva, e ainda levar a efer- 
to um almoço e uma tarde cultural, 

  

ARMAZÉM 
OU TERRENO 

COMPRA-SE OU ALUGA-SE NA ZONA 
DA VARIANTE — CACIA — AVEIRO. 

Resposta para o Telefone 7263113 — 
LISBOA. 
  

  

AVEIRO 
No melhor local da cidade (Av. 

Dr. Lourenço Peixinho), zona 

comercial em r/c e cave, c/ área 

aproximada de 800 m?, em cons- 
trução a iniciar brevemente. 

VENDE-SE 
Resposta ao «Diário de Aveiro» 

ao n.º 56.       
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O PRD não pode andar 
a fazer pressão sobre o PS 

O dirigente socialista Vítor Constân- 
cio disse ontem, à saída do Palácio de 
Belém, que o Presidente da República 
deveria convidar Cavaco Silva a formar 
um novo Governo, evitando a realização 
de eleições antecipadas. 

«Disse ao Presidente da República que deverá 
ser convidado, num primeiro momento, Cavaco 
Silva a formar Governo», afirmou o secretário- 
-geral do PS no final de uma audiência de cerca de 
90 minutos com Mário Soares. 

No caso de ser convidado a formar Governo, 
disse, «Cavaco Silva e o PSD deverão responder 
formalmente perante o Pais». 

Constâncio adiantou esperar que Cavaco Sil- 
va não venha a revelar então «o tipo de arrogância 
com que tem tratado esta questão». 

«Essa arrogância — acrescentou — levou 
Cavaco Silva a prorrogar a sua viagem à China, 
atrasando o regresso e manifestando um certo 
desprezo pela opinião pública e pela resolução da 
crise». 

O líder do PS disse também ter manifestado a 
Soares a opinião de que é necessário «interpretar 
correctamente» a Constituição quanto às carac- 
terísticas de um Governo de gestão. 

Um Governo de gestão, disse, «deverá limi- 
tar-se à prática de actos estritamente necessários à 
gestão dos negócios públicos». 

Constâncio considerou necessário evitar que 
Cavaco Silva execute agora «uma política elei- 
toralista» no que respeita à utilização dos di- 
nheiros públicos. 

Sobre a hipótese de um Governo PS-PRD, 
Constâncio disse que o PRD «não pode andar a 
fazer afirmações que dificultem soluções pos- 
síveis para a crise». 

O PRD «não pode andar a fazer pressão sobre 
o PS, o PS não admite pressões de ninguém», 
concluiu. 

Soares recebeu Constâncio no âmbito dos 
contactos politicos subsequentes à queda do 
Governo na Assembleia da República, há uma 
semana. 

Desde segunda-feira, Soares recebeu Cavaco 
Silva, Fernando Amaral, Adriano Morei"a, José 
Tengarrinha, Alvaro Cunhal, Ramalho Eanes e 
Vitor Constâncio. 

O ACORDO DE GOVERNO 
PROPOSTO PELO PRD 

A Comissão Directiva do PRD declarou on- 
tem de madrugada que «a alternativa consistente 
para governar Portugal é um Executivo que re- 
sulte de um acordo de Governo» entre esse par- 
tido e os socialistas. 

Foi no fim de uma reunião iniciada quinta- 
-feira à noite que a Comissão Directiva, depois de 
ouvida uma exposição feita pelo general Ra- 
malho Eanes, seu presidente, e de analisada a 
situação política, resolveu tornar pública a sua 
proposta de solução para a crise. 

  

Primeiro-Ministro 
seguiu para a China 

O Primeiro-Ministro, Aníbal Cavaco Silva, 

partiu ontem ao fim da manhã do Aeroporto 
Militar de Lisboa para uma viagem ao Oriente 
que o levara a China, Macau e Tailandia. 

Cavaco Silva, acompanhado pelo ministro 
dos Negócios Estrangeiros, Pires de Miranda, e 
respectivas mulheres partiram a bordo de um 
avião «Falcon», às 11h34. 

Um pelotão da polícia da Força Aérea prestou 
as honras militares ao Chefe de Governo, cuja 
primeira escala desta sua deslocação é Paris. 

No aeroporto encontravam-se a apresentar 
cumprimentos de despedida vários ministros, 
entre os quais a da Saúde, o ministro Adjunto e 
para os Assuntos Parlamentares, da Educação, da 
Detesa, o secretário de Estado da Cooperação e 
Negócios Estrangeiros, e o secretário de Estado 
da Presidência do Conselho de Ministros, San- 
tana Lopes. 

Estiveram igualmente presentes o embaixa- 
dor da Tailândia e o encarregado de negócios da 
China. 

«Esse Governo de base PS-PRD terá um 
apoio parlamentar significativamente superior ao 
do Govemo cessante e a singular vantagem de 
impedir a formação de maiorias quer a sua direita 
quer à sua esquerda» — diz um comunicado 
distribuído pelo Partido Renovador Democrático 
perto das três horas da manhã. 

«O horizonte temporal de tal solução go- 
vernativa de base PS-PRD dependerá, na prática, 
apenas desses dois partidos e da sua real ca- 
pacidade de acção» — acrescenta o comunicado. 

Por isso, — concluiu — «o PRD está pronto a 
assegurar por sua parte as condições para que um 
tal Governo venha a concluir a legislatura, numa 
perspectiva de estabilidade, responsabilidade e 
eficacia». 

Na reunião iniciada quinta-feira à noite, na 
sua sede em Lisboa, a Comissão Directiva do 
PRD ouviu a exposição do antigo Chefe de 
Estado e analisou a situação decorrente da derrota 
do Governo social democrata de Aníbal Cavaco 
Silva na Assembleia da República. 

Duas horas antes da reunião, o general Eanes 
estivera no Palácio de Belém e apresentara ao 
Presidente Mário Soares «um quadro de soluções 
alternativas» à eventual convocação de eleições 
gerais antecipadas. 

À saída da Presidência da República, pouco 
depois das 20 horas, Eanes disse aos jornalistas 
entender o PRD que ao centro-esquerda portu- 
guês deve ser dada uma oportunidade para go- 
vernar numa conjuntura económica favorável, 
como aquela que — acrescentou — conheceu o 
Govemo de Cavaco Silva. 

FERNANDO NOGUEIRA DIZ 
QUE GOVERNO NÃO PARA 

O ministro dos Assuntos Parlamantares disse 
die «até à decisão do Presidente da República, o 

ovemo não pára». 
Fernando Nogueira, que falava antes da reu- 

nião da Assembleia Concelhia de Setubal! do 
PSD, disse que «está tudo a decorrer dentro da 
maior normalidade e prosseguiremos o cumpri- 
mento do plano a médio prazo». 

Acerca da situação económico-social do 
distrito de Setúbal, o porta-voz do Govemo afir- 
mou que «há razões que levaram um distrito 

produtivo como este a entrar em crise. A falta de 
confiança dos empresários, a instigação do 
Partido Comunista na agitação social e laboral 
levou a uma situação que estamos a procurar 
resolver». 

«O Governo tem em execução um plano para 
revigorar a economia do distrito. Mas num Go- 
verno reformista, isso não acontece de um dia 
para o outro», disse Fernando Nogueira. 

Para o ministro dos Assuntos Parlamentares, 
«há carências que não podem esperar o resultado 
dos planos, por isso o Governo não deixará cair o 
plano de emergência». 

Cerca de 50 militantes, entre os quais o de- 
utado Cardoso Ferreira, participaram na reunião 

interna da Comissão Concelhia do PSD. 

MDP/CDE É PELA SUBSTITUIÇÃO 
«URGENTE» DO GOVERNO 

O Secretariado da Comissão Política do 
MDP/CDE defendeu quinta-feira a substituição 
«urgente» do Governo PSD e pronunciou-se pela 
viabilidade de um Governo promovido pelo PS, 
com «um programa democrático». 

«O PS, como partido mais votado da Opo- 
sição, tem especiais responsabilidades na pro- 
moção de uma alternativa de Governo com um 
programa democrático, que terá necessariamente 
a base de apoio parlamentar e popular que garanta 
a estabilidade e o aval do Presidente da Re- 
pública», afirma um comunicado do MDP. 

O comunicado acrescenta que esse papel do 
PS não desvincula «as restantes forças partidárias 
da responsabilidade partilhada e comum de via- 
bilizar a substituição urgente do Governo PSD». 

O Secretariado do MDP salienta ainda que 
«não se compreenderia a dissolução do Par- 
lamento antes de esgotadas as possibilidades, que 
são reais, de constituição de um novo Governo». 

No comunicado, o MDP justifica à necessi- 
dade de substituição urgente do Governo do PSD, 
afirmando que a sua permanência «agravará ine- 
vitavelmente os conflitos institucionais, o clien- 
telismo, a manipulação da informação e o do- 
minio do aparelho de Estado», 

A manutenção do Governo terá ainda como 
consequência — afirma o MDP — que continue o 
impedimento de «que se tire o melhor partido das 
condições económicas extemas favoráveis». 

  

semp 

  

RIO DE JANEIRO — Um guarda ferroviário abre fogo com a sua arma, tentando dispersar pas- 

sageiros revoltados com a greve dos trabalhadores dos caminhos de ferro. 
Telefoto Reuter/NP — «Diário de Aveiros 

  

Shell lança nova gasolina super 
Os automobilistas portugueses dispõem, 

desde ontem, de um novo tipo de gasolina super 
colocada no mercado pela Shell Portuguesa, 
anunciou a empresa. 

Dsignada por «Fórmula Shell», o novo tipo 
de gasolina já comercializada noutros países 

contém um «auxiliar de ignição», exclusivo da 

empresa, destinado a uma ignição «mais eficiente 

no motor» e a uma melhor «combustão de ga- 

solina». 
  

A quota de mercado de revendedores de 
gasolina Shell é actualmente de 14,5 por cento, 
para um total de 217 postos de abastecimento 
espalhados pelo Pais. 

Fonte da empresa disse que a gasolina será 
distribuida exclusivamente nos postos de abas- 

tecimento da Shell e é proveniente das refinarias 
da Galp, sendo depois sujeita a tratamento nas 
instalações da Shell Portuguesa. 

    PELO MUNDO 
TÉCNICO FRANCÊS FALECIDO 

ERA AGENTE DO KGB 

A França revelou na quinta-feira que um técnico 
de estatística do Ministério dos Negócios Estran- 
geiros, trabalhou para os serviços secretos da União 
Soviética durante 10 anos. Um porta-voz daquele 
Ministério disse que o funcionário, falecido em 1984 
e cujo nome não foi revelado, foi aparentemente 
recrutado pelo KGB quando prestou serviço na 
Embaixada francesa da Síria, em 1973. Salientando 
que o KGB o considerava como um «importante 
informador», o porta-voz adiantou que o técnico 
trabalhou principalmente no Médio e Extremo 
Oriente. O serviço de contra-espionagem francês, 
DST, descobriu a identidade do homem apenas 
depois da sua morte, quando iniciou uma inves- 
tigação sobre as actividades de espionagem sovié- 
tica em França. 
  

INTERNACIONAL SOCIALISTA 
CONTRA REGIMES DO PARAGUAI 

E CHILE 

A paz na América Central, as ameaças à 
democracia na Guatemala e a condenação dos 
regimes chileno e paraguaio foram pontos debatidos 
na reunião da Internacional Socialista terminada 
quinta-feira em Roma. O Comité da IS para o Médio 
Oriente não fez qualquer declaração oficial sobre a 
convocação de uma conferência internacional para 
debater a questão palestiniana. «É a primeira vez que 
o Médio Oriente é tema central nos debates do 
Conselho da IS», disse Willy Brandt, presidente da 
organização, durante a conferência de imprensa 
final. O Conselho da Internacional Socialista reco- 
menda a todos os partidos membros para adop- 
tarem medidas tendentes a isolar as ditaduras 
chilena e paraguaia. 

  

CONTRAS MATAM 
SETE PESSOAS NA NICARÁGUA 

Sete pessoas morreram e quatro ficaram feridas 

numa emboscada da Força Democrática Nicara- 

guense (FDN), anunciaram quinta-feira fontes 

Oficiais. A informação acrescenta que um grupo de 
«contras» atacou os ocupantes de um-camião que 

transportava mais de uma dezena de pessoas no 

departamento de Jinotega. As vítimas, todas civis, 

utilizavam o camião como meio de transporte 

público, disseram as mesmas fontes; 

  

ATENTADO 
NUM RESTAURANTE PERUANO 

CAUSOU 7 MORTOS 

Pelo menos seis pessoas morreram em con- 
sequência do atentado terrorista perpetrado quinta- 
-feira num restaurante de Lima, informou a polícia. 

Um oficial do exército e uma enfermeira feridos com 
gravidade, morreram no hospital onde tinham sido 
internados, segundo informou a televisão peruana. 
As primeiras vítimas mortais do atentado foram um 

capitão do exército e três civis, dois homens e uma 
mulher, segundo informações da Polícia de Investi- 
gações do Peru (PIP). Entre os 15 feridos encontra- 
-se outro oficial do exército, de acordo com as 

versões da polícia. O atentado foi cometido no 
restaurante «O Piano» por quatro desconhecidos 
vestidos com uniforme escolar. Os terroristas, 
presumivelmente membros do grupo maoista 
«Sendero Luminoso», armados de metralhadora e 
revólveres dispararam para a mesa onde se encon- 
travam os oficiais. Durante a fuga os atacantes 
lançaram três engenhos: explosivos provocando 
prejuízos materiais. Efectivos da polícia e militares 
conseguiram capturar um dos terroristas, um jovem 
de 20 anos, segundo foi informado. 

  

CHEIA DO GUADIANA 
DESALOJOU 150 PESSOAS 

EM BADAJOZ 

Cento e cinquenta pessoas foram desalojadas à 
noite passada de um bairro de Badajoz devido ao 
perigo de inundação pelas águas do Rio Guadiana — 
informou ontem o Governo Civil. O nível das águas 
do rio subiu 5,5 metros à sua passagem pela cidade, 
devido às chuvas recentes e à abertura das com- 
portas de uma barragem no curso do Guadiana, 
destinada a evitar o efeito de elevação das águas na 
construção de uma barragem num afluente daquele 
rio; o Zujar. Os Serviços de Protecção Civil e as 
autoridades de Badajoz tomaram medidas preven- 
tivas, face ao perigo que corriam os moradores de 
um bairro de lata construído nas margens do rio. O 
aumento de volume das águas não afectou outras 
zonas da cidade. As autoridades disseram que a 
situação está controlada e não se prevêem conse- 
quências graves.     
DIÁRIO DE AVEIRO 
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